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OS CIRCULQS OFICIAIS, NÃO!
LEVASSEM A SERIa A DE-!

• - � ., CL!)RAÇÃO ALEMÃ DE QUE i�==���'�m'!�-�_���...� -'''''''.
l STALING�ADO <NÃO INTE-.jI

'

�� �- IRESSAVA MAIS>' tJS IN-,
A França e a Iugoslávia tivêram, nesta guerra, de st i- I TENSOS A 'fAQUES -DE AR-II nos igu ais e homens semelhantes. TIL!-IARIA E INFA1'1TARIA I

i' Ambas foram subjugadas pelas <hordas totalitárias; I MOTORISADA, ONTp:M LE-I
I

ambas viram suas cidades salteadas e pilhadas: ambas as- VADOS A EFEITO, _CAUSA-I
.

sistiram seus campos talados pela rapina de urra solde des- II RAAM 'CCAEpRI"""T1., AALSUDPORE,r'3,AO-·Lr.A 1,1caa desenireada; ambos os p:JVOS sofreram os mesmos mar- �

I· tirios, os ;éfens, de ambas, cairam varados de' balas. .. I FOI INTENSIVAME'NTE A-;
Quando a patr ia de Cteménceau , se erguia nos estos ., TACADA PELO NORT-1:, SEM!

I 'convulsivos de uma resistência que a resuscitar ía fatal- I RESULTADO PARA, eis ALE-I
mente, 1.Jm velho marechal, desmentindo Q mérito daa MÃES.' ALI, AS 'r.'ROPAS i
'medalhas que trazia ao peito, veio entregal-a á escraviaa- , RUSSAS QUE SE ACHAVAM!
'ção 'de-um inimigo desapi;dado.· I CERCADAS ROJi"'fP,EJ�AM , O!

. Quando a terra do rei Alexandre, enfrentava os CINTURÃO 'E JUNTARAM-l.
exércitos invasores,' com o destemor e com o espírito de

-

SE A' OUTRAs DIVISÕES. :
'

renúncia que a tornaram respeitada no' mundo
.

traiu- a II O FRIO INTENSO. QUE SE
�m general desf brado. _

I DESENCANDEOU ESTA MA.-
. ,

Dos escombros gauleses levantou se um homem Pára" I DRUGADA, PERTURBA AS
-eternizar a França: I OPERAÇÕES. TUDO INDICA

Das minas sérvias nasceu outro bra-vo para imortali- ! QUE SE PASSARA',-' DEN-
.zar a Iugoslávia,' , -

.
I TRO DE 24 HORAS A <GUER-

, .' Quandc:. o" n:undo, reteit.o ;Ia _cataclismo, flasma� ,de J RA DE POSIÇÕE;$.;t. - A"ª,AN-I1- novo,...� naç�),es 'd;tg'<l.ii}S de exrste.oc:a:z,,-'o-s :Fran'Cese"S

I::.;lV�S'l']
BON�NDO:S-e' =« .�t;tEi�·]�-A,

,«om De Gaulle ao cbmdndG"f�stab-elecerão a França. 'DE MOVIMENTO. QUE VI',

I·,
OS Chetnikes, com, On;ja Ml'1f·hailovitch ,á frente. I NHA SENDO . PRATICADA

, restaurarão a Iugosláv!a. " I '!-IA 46 DIAS.
.

'J
Da covardia senil de Felipe Peta in e da covardia! O ULTIMO BOLET.,IM DO i

, ambiciosa de, MÜan Neredich restarão apenas os arnaldi- I ALTO 'COMANDO ALEMÃO
-çoados e negros traços, que, com os, seus nomes, os tem- i I NÃO SE REFERE A STA-

'-I--pos
apagarão da História: I LINGRADQ,, .

Heydr ich e outros já não existem- Neredich acaba de
, ser destituído do govêrno iugoslavo. Se escapar ao destino Tabelamento
, <que os nazistas dão aos que lhes não podem cumprir as

erm.0edtll.

II'
determinaçõesv �ão tugirá do castigo com que os sêrvios I. ,punem os inconfidentes.

De um a um, a seu tempo, a 1l1stiça inexoravel e I
. 'I

,infalivel vai dando_ termo:

A' PROVA DE BALA-RIO, 7; do Correspondente EE�
pecial Amorim Pa- g' (Vi'! <olé ea)-T;:.opas do exé erro ré .. Iiz ararn

Quando a Comissão de Tabe_lontem, no rio 'p1I'f;ib�. no tr-echo que passa pela cidade de Re-

I lamento. fixou .o -preço e o pêso zende, interessantes exercc Q� de embarque e desembarque, Neg­
dos pães comuns, não viu Dt. se� exer cicios, jornm U3 «los b ites pneu-n st icas de rab-ic8ç:iJ bra­

I cessidade de í

azer o mesmo com sileir a que est ào sen.ío introduzidos :10 E;(é:cito,. COTlO meios de
os chamados «pães de pastela- i transportes para travensi as de rios ou para .. f";r.11sç'io. de . por.t es.
ria», isto é, êsses. delicio�os qui- i �_��:_r�_:_cc��__ �_� o_v__a ��b8��'�_. .,' _tutes que fazem a· alegria gIU-! .

.
c

tona ?e. cert.o�' .r�lagrcs Suraner alies
'

.. ������com solifar ia , O mSlgn}bcante.. . ��� �15."3

detalhe do grave problema que I C' L..tI § A ".

t;li! "

é.o abastec!mento coletivo s:r-, �llfie e a, f!i""rgen"lr�a
�1U de motivo para uma' gnta I BOSTON, la (United(_:_Em sensacional discurso prODun--infernal.

..

_. ,_ I dado perante os membros da -Ccnvençâo , N '�ciomll 'do Come.rcio,
_ -0_ meu paosmho de p.shma-

'10 sub-secretário de Estadó, sr.' Sum8.er -V/e! e" disse cJnLar· p!e­çao n_ao entr�u :lo/tabelamento! nament� na vitoria do� alia�lo3. Em seguida. O' dirig�:-Jte_ ameri­Isso e um �nme ! Um absm;do ! cano aíirm,?u que de dois p3í�e_3, ainda. �� .

relaçõ�s com o eixo"O .povo esta sendo rOllbad�. E, partem os Informes para os piratas tota'ltà lOS

I
agora, chega-no� ao _conheclmen- Como apenas o Chile e a Argerwna-' e,stão nas con1'ções'to que, na p�oxlm� seman-a, a

') citada�, as Chancelaria" das duas Nações dirigiram notas de pro-mesma questao vai ser levanta- testo a Washington. 'da com referencia a outr{JS ge-I _

-

-

neros de primeira nece-ssid d :
Encerrando seu .hscul'so, o S1'. SUllll1er Welles fez as seguintes declarações:

_

.

a e
"Não 110S deveul0s esquecer que 11 relJ(l�licas da All1él'ica (estd.o ao nosso lado,vai h�ver barulho por�ue a I nesta' ,guel'l'a ;e que ·outras 7 cortaram suas relações 'com o "éixo" ·e cóõper,{m, deC. T. nao taeelou O CaViar, a todas as formas, com os seus vizinhos em :guerra. (É verdade que restam -'duas l'epú.chl:lmpagne Pomery Extra Sec I

blicas 'que ,aind,a ,.ão' ,atenc1ei'am ,às recomendações uuanimes da 'Colifei'ência
.

dos.
e < Narcise Noir:> perfu-me de ChallceJeres, il:eUl�ida JIO IRio <le Janeiro, em' j-aneiro deste 'ano. Essas repúblicas nilo

.

'
só não cUlnpril'alll 'os IC01111)l'0111issos solenes que assulllÍl'all1 110 conclave, COll1.0 aindaCoty, a Malzbler e o molho Inglês. consentem, que o sen território seja utUizaJlo por �gelltes oficia's do "eixõ"; como

Efetivamente, é preciso tle- base para atividades hostis aos seus viziilhos. Como l'esalt.'ldo tias notícias relativas-
fender o po.vo.

.

ao ,luovimeuto dos "uavios ;1iatlos, ellviadas !l0r esses agentes, foraul aftuHlados, sem
'

I. RESERVcEon'SPUOl;�'s:DdEaSsDElOJAa.'sA12SUA HORA.

II
Esses generos não devem cus- ;:�;:n�l;::,�� ::;:�; �:;:�:il:!:�:��. ���'l�:�s�J���::���: �u:o�'::�:J�;I�::�'��':(lb��':I:'�901�:'m tar tão caro... nUeJll nOl' luais !'teulpo a facilitar lneios para que os seus vizinhos .ela AUlél'ica sejanldas 1ft. ás 16,30 horas Abaixo a carestia .! apunhaladOS pelas costas, �nquauto os agentes do '''éix"o'', agindo ,no tel'i'itól'Ío dessas

I�������������������������������
'

__

·

�C�A�R�D�.:E�Ci__;__:d�u�a�s.:n:a�çõ::e�s�esob jSuas Ii1�'es instituições, pl'ossig'am na iua obra (Je destruição".'�
,-----------�----------------��----�-----

B_UElNOS"AIRES, 10-[ffJ"""�- Chanc_elaria. da Republica Argentina
comunica �que� o -govêrno co·nsidera injustas as exptessões'-:.do
�-iscu�so do Sub,;.Secr'etár'io -dQ_s' ,E,st_a'dos �nidos e, .por iS$o, decu' .

. instruçõe,s ao. seu em,bai�ad'o'r' e'� .. W:a$hingt-on, _p�rª...-manife,star:
tal, desagrad� jun'to '�9 De" a:rtamerit'eJ

.

.

DA FORV� 'AEREt\ N(�RTE".L"�ERICANA
:t..ONDRES� 10 (B)-l�6uiorme trans ..

m:ittm®s oDt�m, uma granule ,forl'lluii�ão aé­
rea ·ilo,rrte�ameri.ei!Da bombardeou LiUe" 00

F"a;n�a;@�upBd3, de@tl"uhulo f".!1elDltroDeIU!lU�D­
to� fel"roviario e inumermli est8beBeeimeo-
-t08 ·Dl:iljlt·are�. \ "'

:o at

==

'T.EM o PRAZER DE PARTICIPAR A'S EXMAS.
SENHO-RAS E SENHORITAS' QUE SE ENCONTRA
PRE:S.ENTEMENTÉ NESTA. CIDADE A SUA REPRE­
SENT.ANTE, A QUAL MINISTRARA' GRATUITA­
MENTE, CON1)ELHOS SOBRE <SOINS DE BEAUTE>
E <MAQUILL,A,GE» CIENTIFICO, 'DURÁN'1'E AL-
GUNS DIAS, NA '

.
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!
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RIME�S MIL.I� RES
e contra ta seguran�a JJo Estadq

DEC.R,ET(c)-LEI ,N. �.'i66 _ DE (10 DE O'U'l'UBRO DE 1942 Pena - reclusão, de um a -seís anos.

Define crimes militares e contra a segurança do )Estado, e dã 'Art. 29 - Divulgar notícia com o fim de provocar ato' de reação eu fomentar

,
\

Art. 36 - Atentar contra a viela, a incolumidade ou a liberdade de magistrado
ou ele membro do Ministério Público, 'p'ara_jmpedir ato .de ofício, ou em represálta
ao qU,e houver praticado: ,

•

Pena,- reclusão, de seis a vinte anos de prisão, se o fato não constituir '�r'ime
mais grave.

'
�

AI't. _37 �,Pl'aticar contratlando de arma, munição, ,explosiv,o ou combustivel� de

gêneros ou utilidades cuja exportação esteja profbida:
'Pena - r�lusão, de'dois a oIto anos,

Ai;t. 3S �'Pra!:icar devastação, saque, incêndio, depredação ,OH q'ualquer âto' 'de
violência ou de fraude destinado a inutilizar, tlésvalori2ar ou sonegar bens que, ém
virtude do decreto·lei n, 4.166, de 1-1 dê março de 1942, ou das clisposições adotadas
n<J, sua conformidade, constituaín ou possam 'cónstituir pagamento ou garantia de

pagamento das indel1izaçõ�es previstas naquele decreto-lei; induzir à prática ,désses
cri'lnes, ainda que .não cheguem a ser tentados:

Perra - l"eclJ..lsão� de seis,a quinze anõs.
'Art. 39 - Gerir" rui'n6sà ou fraudulentamente, bens confiados à ,sua guarda, na

conforrnidade das leis e disposições a que se refere o ártigo a;"terior: _7

Pena - reclusão, de dois a quatro anos:
Art. ,40 ,- Resistir, âti:v-a ou passiYamente, à e;),!ec\1ção� do� decreto·lei número

4,166, de 11 de março de 1942 e das disposições adotadas na sna conformidade ou,
de qualquer fornla, procurar� fr'ustar ou prejudicar os seus ,e{eitos: _.

,

Pena - reclusão, de quatro a dez anos,
'

,

,Art. 41 - Praticar a to previsto nos três artigos anteriores cont�a bens ou ad­

ministração
_

de bens que, embora ainda nfí.o incorporados, ao pah:imônio ela Nação
ou submendos' à sua intervenção, se achem, de fato, 'nas cond,ições que determIna·

ram, quanto a 'onti-os, a: incorpo'ração ou a intervenção:
-

,

'Pena - l'et:lusão, de quatro a dez anos,

Art, 42 - Ab�ndonat' ou.Jazer �ba.ml'onàr'la,(oura ou p1antações" sllspencl'er,:lffa'
zel" suspender ou- restringir ativida>Clé de fábrica, usina ou de qu�1LqueI' esta15ereci�

,

menta de produção, coa11 i'!<lJtuito ne criar emb'araços à clefesa 'l'l2cional, ou de .preju­
dicar o ben"l �star da população ou a econon1ia naCi0i:iD.J) cu dr. a:'lferir v:ti'l.tagen,:
com a alta dI'!' preços:

Pena - reclus1í;o; de quatro a
c

dez anos,
Art.' 43 - .:Obter

.

0U

.

tentar" obter á alta de al�tigos ou g'éneros de pr:imeira llJ.e­

cessidade, ,cO'J.'!l o fim de lucro ou proveito:
Pena - recltÍsão, de dois a s�i� anos,

Ar!,: 44 - Aproveitar-se do estado de escuridão, alarnoe cu pamco, por ocasião
ou na üninêi1<:ia ele ataque inimigo, para praticar crime de natureza ��mum:

,
Pe11a - a do crime -consumado, aumentada de um terço,

�

Art'", 45 -�,R-enl0ver, d€�truir ou danificar, de modo a �tornar irreconhecivel,
ma,rco qu sinal indicativo da fronteira Nacional:

..

Penâ - reclusão, de urn a' quatro anos,

Art. 46 - Cons-egull', para ó �lm :de 'espionaliem política ou mUitar, documento,'
notícia Ou informação" que, no intel'esse da segurança do Estado, ou )1<0 interesse

po1itico, in terno ou iMernacional do Estado, deva -pei'manecer secreto:

Pena - reclusão, qe oito a vinte anos.
-

§ 10 - Se o fato cómpl'ometer a preparação ou eficiência bélica do Estaào, ou

as operações milit.m'es:
'

'

PeRa - 1110rte, .grau ..máxiri1o; reclusão, de vinte anos, grau mínln1.o.'
§ .2° - Se o fato for cometido no interesse �do Estado em guerra contra '0 Bra-

sil, ou d,e Estado aliado ou associado ao p):'imeiro:
'

Peha - morte, gralJ máxim'o; recitisão, de vinte anos, grau mínimo., .'

§ 30 - <:h;atancjo-se de notícia,ou informação cuja div:�'lgação tenha \;�o -proi­
bida pelfl autorid<ide competente:

Pena - l'ecl.uslio, de oito a,quinze"anos'; o.u reclusão, de doze a ü'inta iln:os, se o

fato comprometer a prepat1ação ou eficiência bélica do Brasil, ou as operações rá'ili­
tares; ou for priltlcaC\o no -interesse de Esta,do e,fi guerra contra Q Brasi'!, ou de
Estado-aliado' ou associado, ao primeiro, '

'§ 4� - Concorrer, pO!' culpa, 'para á execução do crime:

p'ena - reclusão, de seis meses a dois anos, no �ast) do artigO"; ou reclusão, de
doi� a seis ane�, t10,S casos cios § § 10 e ZO; ou reclusão,' de seis mesw li quatro anos,
,no caso do § 30,

Art. 47 - Reve,lar qualquer documento, notícia ou info,'mação que, no �intel'esse
ela segurança, do Estad'o, eu, no interesse político, intéÍ::ne ou internacional, do Es-

tado, tile'va permanecer secrete:
,

Pena - reclusão, de quatro a dez anos.

§ 1°' - Se o fato for cometido, com o fim de espionagem política ou militar:
Pena � l'eclusãQ, de oito a vinte anos, '

§ 2° - Se o fato for cometido ,com 'o fim' de' ,espionag�m poUtíca
-

ou múitat·; no
interess,e., de 'Esta�o em guerra contra o Brasil qu de Estado ,aliado· ou associado 'ao

primeiro:
Pena - morte, grau 'máxia'l1O; reelusão, de vinte anos, grau ·mínimo.
§ 3° - Se o fato emnprometer a preparação -ou eficiência bélica d.o Estado ou, as

,

operaçõe,s' n'lilitares:
' �

Pena - reclusão, de doze a trinta anos,

,§ 4° - Trat;anqo-se de notícia ÓU informaÇão cuja divLllgação tenha sido proibida
pela autoridade cómpetente:. ,

. ,

Pena --:. t'ecl\,são, de dois a doze anos; eu reclusão de c;lez a vinte ,e quatro anos,
se o fato C0111prometer a preparação 'QU a eficiência bélica do Brasi;l, O'l! ,as opera-"
ções mili,tares, ou for praticado no inte!'esse de Estado em guerra 'con.tl'a 'o 'Brasil,

de coni'unicação, par,a,<:d?-,r indicações" ou de Estado aliado, ou associado ao prImeiro, "
' '

§ '5°' -:- Se o fato for praticado por culpa:
P�na - reclusão; de seis 'meses a dois anos,

um a q,-\atro anos, 110S casos dos ,§§' la, 20 e 30;
anos, no caso do ,§ 4°.

'

"

Art. 48 - Suprimü" destruir, subtrair. detu'rpal' ou "alterir, ou desviar ainda:
que temporarià:n,ente" objeto Ol, ,documento,.�oncernente à s'egul'ança,dQ'Estado, ou
a interesse !iol!tico�' .interno ou inte1:nacional, do' Es�ad0: '

'. '-

Pena - 'reclusão, de' quatl"� a dez an�s,'
,

, P!lrã:g.ra�o ,i:iniCo '..,-, Se o rato c01{lprometer '.a preparaçãQ' ou eficiência béliCf� 'do '

Estado, qú 'as" opéraç6es mfUta!'es:'
"

Pena':::'" r.ec,lusãe; de doze a trinta anos.

Ait. [49 '�,'pi'aV,�r ou, ter,tar prati9r; ,

'

I -ld,a11o ou ,àvaria';eín a"l,!io,_haItgar" dep0sito, pista ou instala�o de campo
de av�ação" d.o Estado ou em serviço do Estado:

Pend -' rec�ll��C\;'d� séis' a<q�i�ze' "n9�; ";'
I ,,'

,

IConthiú:a fia 3a,d:,ágtna)

l'H

, i
da a tribuição que lhe conferem os ,artigos:

de' guerra, de acordo com esta lei, 05 Ee.
I

.

'

I
contra oficial' general, eu comandante de unidade, I
com o fim de impedir·lhe· o cumpr ímento .do de-

outras providências.
ê) Presidente da República, usando

e 180, ela C(mstituição, decre ta:

Art. 10 � São punidos, em tempo
gumtes cr-imes:

Art. 20' - Exercer coáção

l(le,Sr11Ct que não seja superIor,
ver nlilitar:

.Pana - reclusão, ele três a seis anos, se o Fato -ná0 constítutr críme J:11,ai9

g'<l::ave.
Art. 3" - Aliciar militar a passar-se' para o in.imigo; ou libertar prisioneiros:
Pena -:-' mor-te, grau máximo: reclusão por vinte anos, grau' mírrímo.

A,·t, 4' - F'ug ír; ou incitar à fuga, em presença do inimigo:
Pena - morte, grau máximo; reclusão PO'l" vinte anos, grau mínímo.

Art. 5· - Praticar crime de revolta ou motim:

Pena - aos cabeças: morte, grau máximo; reclusão por vi11te' anos; grau mí­

lil,iin�",; ao,s :o-l:él1s: rectusão de vínte .e trinta anos, ressal,vaela, quanto ao

execu-I,-to,e ele víolêncfa, a pena' a esta corresp.ondente, se for mais grave,

,
' Al'f:' 60 .,-' Prat.icar, em presença do [nírnigo, crime de ínsubord ínação:

Perta - morte, gr-au máximo: reclusão por dez anos, grau rnínímo.:
Art. 70 - Pa,"ticipar o pr-isioneir-o ou espano, de amotinamento de presos, per-

turbanÍio a dtscipHl1a do r-ecin to da prisão militar: i

Pena - aos cabeças, reclusão, de quinze a trinta anos,
-

"
Art. 8. - Dei�ar 0' oficial, em presença do inimigo,' de pr-oceder conrorrnã e ,

ele um a quatro anos, se o fato não constituir crime mais I
militar doI

dever müttar:
,

'

�enâ - reclusão,
geave.

�1't. iJo - �Dar causa, por falta de cumpr-Imento de ordem, à ação

�
-- ,Pê'!1&- - morte, grau máximo; reclusão por dez anos, gr'au m.inimo.

Ai't, 10 - Dar causa ao abandono ou' à entrega ao !ilnimigó de posição que
Ii�e ti.ver stdo confiada, ,por culpá no empr-ego dos elemel1tós de ação militar à sua­

a'iSl,(}�iç�:
, "P,ena - r-eclusâo, de um 'a quatro anos,
, ,

AN, 1'1. - pe'r;manecel' o oficial, por, culpa, separado do comando super-íorr
Peha - reçl11,são, de um a quatro aRoíl, se o fato. �Hão 'constituir cri,me mais

,gnl..."e"
Art, 12 '� Deixar o comandante de força de destruir OU inutilizar' todos 'os

meiôs de ação
'.

Otl provisão, na iminência de r,etirada ela, sua forçá, à aproximação
d'<!l i.nimigo:·

'

Pena __:_ reclusão, de um a c1\latro anos',

Art, 13 - Deixar o ("omandante de faZel" submergir o navio ou de destruir

moto-mecanizado, ria iminência deou inuti:1iz-ar a aer011av-e ou. engen.ho de guerra

caritura ou apreensão dos mesmos:

Pena - reclusão, ,de dois á cinco anos,

Art, 14 - Deixar, por cUlpà, evadir·se p'I'isióneiros:
Pena - recliJ.são, de'- UIll a quatro amos.

A�t, 15: - Ent.rar o ,militar, sem autorizáç1\O', em eni:endimento com outro ele

pais inirnigo, sobre assul1t� de guerra, ou para este filn servir de internlediário:
Pena - reClusão, de Lun a dois anos: se o fato 'não c0nstituir crini.e ll1.ais grave,

IArt, 16 - Desertar em tempo de guerra: .

Peila - reclusão, de um a quatro anos,

-§ ta - Con-stdera.Se desertor o militar que, sem causa justificada:
I .....:. -ausentar-se, sem licença, da unidade onde servir, ou do l\lgar onde deva

p€rmanecel', e COl1'Se1'var·se ausente, por mats' de três c1iqs, contanos' de dia se-

g'lli11.te ao da declaração ,da ausénéia ilegal;
,

.

n - não estiver presente na unidade ou força, anele servir,' n.o momento ela

l'al'ttcla .ou desloCamento, e c1e_ixar de apl"esentar-se a qu?lquer autoridade, den�r:o
d'.o prazo de vi,nte e .quatró horas'; � '" I

III, - deiXar de apresentar·se ao serviço ou à autoridade competente, dentro

de tl'ês dias, cont.ado�- do dia seguinté ao da decla,ração da ausênG\ia 'ilegal; ,

IV - não se 'ápresentar na unidade onde sérvir, ou à autoridade competente,
.

' ---..

dentre do Pl'I:lZO ele oito dias, contados daquele em que t€l'minar ou for ca&sada

..>a�lk0'�ça ou 'à'da'!fl:egaçã.o, ou não se apt'esentar dentro. de três-'dias, depois de de­

e1anl.do .o estado de emergência ou ele guerra, .

§ 20 --"- Callsidera·se tambem desertor:

I - o militar que se evadir do

ou de pl'Ísão, au fugir em seguiela à

mais de' trê� dias;
n - todo aquele que, cOl,vocado em ato de mobilização totai ou parcial; deixar

ele, ap1'esentar-se, sem. motivo 'justificado, ,no ponto de concel1tr:ação ou centro de

mobilizaç,ão"dentro do prazo marcado,

§ �o - Se I:l deserção for pratica,da em çoncerto de quatro ou mais militares:

Pena - reclusão, de dois a oito ;anos.

§ 40 - S'e o desertor for oficial, a pena é aumentada de um terço.
At·t. 17 - 'Dar asilo ou tran'sporte, ou tomar a seu serviço desertor, conhecendo

esta condição:

poder de, escolta, ou do recinto de detenção
,prática de crime, e permanecer ausente pür

Pena - reclusão, de três a seis B1eses,

ParágrafO' úli.ico - Se o fato' for p�aticado ,por quem é ascendente descendente

cõnjuge ou irmã-o do desert�r, deixa de ser puniveL
"

' , ,

Art. 18 - Incitar militar a desobedecer a lei ou a infringir de qualquer ferma
a discIplina, a rebelar-se ou deseÍ'tar:

Pena - reclusãó, de dois a dez anos,

Art. i9 ;__ Tirar fotogr'afia, f,az-er desenho ou levantar p-lano ou plai1ta de navio

de guerr'Gl, aei�onave, ou elí:genho de guerra,lmoto-mecanizado, e111 sei�viço ou el1'l·:
�Qnstnição, .

ou lugar sujeito à administ.ração militar, ou necessário à defesa militar:'
Peaa - reclusão" ele dois a .seis anos, se' o fat.o não const;t,uir crime mais grave.
ArL 20 - Sobrevoar local ou imediações de acesso interdIto, ou neles pe11etl'ar,

i1em licença de autoridade competente:
Pena - reclúsã'o, de dois a...quatl'o an0,S,

Parágrafo único' � Enti'ar em local ou imecliacões referidos neste artigo, mu­

ni1'l13, sem ]'ic.en<;>a de autoridade' COIUf13etelü-e, úe 'l11ã�uina fo�ráfica ou qualquer
outi'O meio ielôneo à prática de espionagem:

Pena - reclusão, de um a trê's anos,
,

Art, 21 - Promover ou h1apter, no território nacional, serviço secreto destinado
a espionage111:

-

'Pena - 'reclusão, de oito a vinte anos, ou morte, grau máximo e �-eclusão por
vinte anos, grau'mínimo, se o crime for praticado no'interesse de Estado em guerra
contra o Bra,sil, ou de Estado aliade ou associado ao primei,ro,

Al:t. 2,2 -' 'Comerciar o brasileiro, ou o estrangeü'o que se encontrar no Brasil;
com súdito. de Esta,do inimigo, que estiver f01'a' do território nacional, ou cóm q'mÍl-"
quer pessoa que se encontrar no ter:ritôrio do 'Estado inimigo:

Pena - �'eclusão, de dois a oito anos.
4rt. '23 - 'Instalar ou i)ossuil', ou ter sob sua guarda, sem licença de autoric;1ade

c(jll1pet�nte, aparelho transmissor de telegrafia, radiotelegrafia ou @le sinais, qúe
possam se1-vli" para comunicação a distância:

P€áa' - ;l:edus?io, !;Le dois-a oit� arfo�.
"

'4,rt. 124 - io�,nec�r ��q'ualquer autoridade estrangeira, civil ou militar, ,ou a

est1'ang�irQs, cópia, planta ou projeto, 01:1 informações de inve'Iltos, que 1"OSsám ser'
utilizados. para a defesa nacional:

,Pell� - reclusão; .de quatro" a

gravel�
Ai-t, 25 - Utilizal:.se de-qualquer'-meio

qlie' ÍiQssan.�" pôr em pel'igo a defeso<! nacional:
l,:e�'a - l-eclusão, de quatl-O a' dez' <anos, se o fato não constituir erime 'mais

grav'e,
'

,Art, <:6 Possuir ou ter sob sna guarda, importar, cmuprar ou vender, trocRr;
ceder 01,1 "e�mprestar, l)or conta própria ou de óutrem, câmara aéro·fotográfica, sem H­
cença eacrita de autoridade competente:
,i:Pena;'- r_lllsão, de um a' quatro anos.

"

Art, :27 - Incitar Ol!l p1-eparar atentado contra pessoa ou bel'ls, por lllOt'ivo poli.
tiC(l nu l'eUgioBo:

)

IPená _:: i:eclusãe, -d<! uois a cinco anos.

P:lt'ágràfo únic0 - Se o atentad.o se verificar, a pena .será a do crime cousu­
lll:d,o, au,n::entad� de um terço, se for mais grave que a deste art,i�o; em caso con-I
tl'a1'1p, 'apltc;}l'-se-a a ,pena deste artigo, tambeJ.'!l aumentada de �jJJ.l ter,Ço" ,'.

A!.;t.;,2S - P'l'oferir ,em pú):llico" ou divulgar por eScrito ou por outro qüalqueI'
-

-�l1leio,' ��'e�t'O'ce.atU1'lioso, ·';iIl1urio�o "..ou .,��1to.so contra a Nação, o Gov�n;o.' o�
1"'I..U'h'�A; A ll� hl,qtH,lJiC!ôe� ou 1'_o.ntra ag�i'lte dó =podel" t)Úbli'c!i,): ' .'1-,'

' -

dez anos, se o fato não C011stituir crime. mais

,i

indisciplina, desordene ou rebelião:
Pena .- -TecJusão, de seis meses a um ano.

ACt. 30 - Divulgar notícia q-ue possa gerar pânico ou desassossego público,
Pena - reclusão, de seis meses a um ano,

Art. 31 - Irrsurgir-se, por palavras ou ato, contra a lei, ordem eu decisão des­
ti nada a atender à interesse nacional:

Pena - reclusão, de seis meses a um a110, se o fato, não constituir crtms mais

grave .

Ar't, 32 - Deixar de executar, no todo ou 'em parte, sem motivo, justificado,
contrato de fornecimento ou ele serviço, em prejuizo da defesa nacional ou das ne­

cessidades da populaçãb;
. Pena, - reclusão, de um a quatro anos, se o fatO não constituir crime mais grave.

Parágxafo úuíco -..., Em igual pena incorrerão os subcontratantes, agentes ou em­

, pregados .qllC, infrilngil1do obrigàção contratual, tenham dado causa a inexecução
ou deslea:l_ execução de .contrato ou .de serviço,

,Art. 33 - Par-ticipar dE! suspensão nu abandono coletívo 'de trabalho, en cen­

trô índusjríal, ,a .servtço de constitiÇ'ão' ou de fabrícação destinada a atender às ne­

cessidades da defesa nacional, praticando violência -con'tra a pessoa ou eotsa.,

Pena - reclusão, de dois a seis anos, se o fato não constltutr crime mais grave,

Parágr-aêo úntco - Para que se considere coletivo ,o abandono de t_rabal'llo, é

1I1di,spensá-,.-eI4.o concurso ele, pelo menos, três empregados,
Art. 3'L - Atentar contra q vida, a incolum ldade ou .a Iíberdade de Ministro' de

Estado, Interventor Federal, Chefe de Pol'ícía i eu Prefeito, com o firú de provocar
üu' í'arríllta.r a íusurreíção:

'

Pena - reclusão, de quinze a tr'ínta auos, se õ fato não constituir cr-ime mais

grave. �

Ar'L 35 -, Atentar contra a vida, a Incolumtdade ou a liberdade de Chefé do
Estado Mator do E'xÚcito, da Màrín ha, ou da Aeronáutica, com.mdante de unidade
militar feder-al ou estadual ou da Policia Militar 'do Dtstrtto Federal, com o fim de
facilitar ou provocar insurreicão armada:

'

pena ,_ reclusão, d� qui,�z,e',a .trinta anos, se. o fat� não Constituir crime mais

grave,

no caso do artigo; ou reclusão, de
ou reclusão, de' seis, ,n�eses a' três

\

,i

,�Florianopoli�" 19�2

Boeebiuo DO Lir.rl

Hc-ie: !�;a'l�71t�.�' a ';q'�i����
florianopolítana terá oportuni­
dade de ouvir, ro Clube 4�
-Colba. Q grande ar tist a brasi-':'
leiro Alceu Bccchino, magicci
insigne dq teclado.

,

As mesas .·cu§t",m 25$000' e

as entra�asi,hr�ividuais IO$()6t;
O gránà,�'íitontecimerito so'da

desperta vivo iJlteress�. t

M-angds curtas
cóla-rinho mole

.e
f,

ModUicados os
nais unIformes -das en·

�
fe-rmí iras inglesàs'

LONDRES, 9 (R)-Uma ver·

dadeira r.e.voluçân está s'�dp..
realizad,s :nos .grandes hospíraJ$
de Londres. Os tradiGion ;is unt-:,
';formes das enlermeira�, c.om co�
,lllfinhos duros, punho!! e toucas.-
serão' substituídos por u�i.fcrme

íntêíros,\ de ma9g8� c."�tas e cq;
lalinhos�'mole, No University

,

Col'ege HGspi"tai, loi ad'::.tada

,um verdlildeiro «paol» d� unito['�

me, de müdq qlle, quàndo um�'
enf�rmeira deixa o seu unilorme.
este é imediatamente eai:regue
a Qutra mais nova.

"

Tome VffA-MAITf,

t ;5

Quero para o t.

'nho de meu 11·

lhO, o melhor 'do
mUDdo, 'e po�'
llaoaempreuo

Sabonete 'de Reater
't

," ',R
......

4. 'mruB
trabonete . quo
exIflte'�a a­

l1y gieDe 1.-"
lantll.

�
,

e'

Zaní-B. Gerla·clt
. participam aos f'letls pà.ren�
tes e pessoas de '�,Ilas re.

laç5eil o n�ciiJlento de �ua

filha Eliane', ocorrido no dia'
7 -lOi-!H2. '

'8. José, ,9de outubro de 1942

�Iélâ
, T�rê�D�.I'

Bo,..bo811�' comuni'cá' I

i-ao8:-parenh:s e
' amig,C}�s"

de seus pais', o mlst'i-·
m.ento pc sua irmanzinha�-

; elauza 'Ely BarIJosa o�­
corri�d,(]/ a7�d() corr�llte.
Ma.noel A.' BarlJôsa 'I
Senhora confirmam.

,". ' ", :
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Amortizações de 30 ,de, setembro de 1942' .

No sorteio .de amortizações. realizado em 30'
de 'setembro de 1942 foram ::,orte�1das as ·sefuint.es
combinações:

-III�
I

Flortanopot is
I

.

Prnseguem
qees a Kiska II - dano ou avaria em navio ele, guerra ou mercante, sem distinção ele nacio=

nalidade, que se encontre em, porto ou águas nacionais:
- Peria - reclusão, de seis a quinze anos;
III - dano ou avaria em estabelecimento ou obra militar, arsenal, dique, doca,

armazern, depósito ou quaisquer outras instalações portuárias, civis ou mllítarés:

DRr; 4 R d" Clmtbo. tropas norte-americanas conti- Pê',ª,-- reclusão, de seis a quinze anos.

A'à1u'nC·lem na r liJoIIII ii ai i{) lo (., nu aram a atacar a vilha de Parágrafo único - Se o fato for cometido 'no interesse de Estado em guerra
!Ii UI

Krska , basto j&ponésa., contra o Brasil cu de Estado aliado ou associado '80 primeiro; ou se o ato compro-

13'3O k eH •

I
meter a preparação ou eficiência bélica do Brasil, ou as operações militares:

de 'Blume"al!�
, ',: . IIOCIC os Pena - morte, grau máximo; reclusâo.v de vinte anos, grau mínimo.

'_'__ ..',
-,

'

.

,.

T VI fA' MATJ�
Art. 50 - Destruir ou daníflcar serviço de aoastecímento de água, luz e força',.

. ,. Om'e 'II!!I L estrada, meio de transporte, instalação telegr-áfica, ou outro meio de corrrunícação..

'�O, . fA I
..

' S:(I,M,� J:,'N'T',O''" :.'0'0 SR. N I(OLAui', .r". •

'.

,

"

depôsjto de combustível, inflamaveis, matérias primas necessárias. à j)!'oduç'ão, mína..
fi.: L ;L..... \... fábrica, usina ou qualquer estabelecimento ele produção ele artigo necessário à defesa
,

-·�.�A"O''i{' "R. JUNIOfl'
! Afundaco um cruzador nacional ou ao bem estar da população e,bemassim, rebanho, lavoura cwptantacoes;

Pena - reclusão, de oito a vinte-anos.

LOND:' ES, 10 (R)-Ó almi- Par-âgrafo único - Se o fato for cometido no Interesse de Estado em guerra
, I contra o Brasil ou de Estado aliaelo ou associado ao primeiro; ou se o rato compro-

,

(A N ) O'
" rantado comunicá o afundarnec- meter a preparação ou eficiê nc la bélica do Brusü, ou as operações militares.CURITlBA, 12 '.:n., .t >:: S jor nais r egis ts m O faleci- �.

to do cruzador «Coventry», da Pena - morte, grau máximo; reclusão, de v in te anos, grau mínimo.
mente, na capi ta] bandeirente, do distinto paranaeme Nicolau

H, FIFet. I Art. 51 _ Corromper· ou envenenar água potável ou v viveres destinados ao.

. .-! t d" I f '1'
.. , ome - ,

M'éder' JunIOr, memoro 'ca r a icron a amt la curitibana, que ��������!!:������� consumo da população, ou causar epielemia mediante a propagação' ele germens pato-
. e.xe;ceu, entre outros altos postos, o de dire tor do Instituto

II�' ,i I gêni�:�� _ reclusão, ele quinze a. trinta anos."Naciorial do M'i?te e em diversaadelegações nacionais e 110 estran- !.'II'O INv�nuo. l' ÜU.i''j' "Parágraí'o único - Se o fato for cometido no interesse de Estado em guerrag�(ro:-prfst(.u r·e;'eV8n,tt'S serviços á causa hervateir a do Brasil., 'no Outono
.

contra o Brasil ou ele Estado aliado ou .assocíado ao primeiro; ou se o fato compro-
'üJici,oS religiósos estão sendo anunciados em intenção de sua alma.', na Prímevera 'I'.'

.1l1,eter a prepaqação ou 'eficiência bélica elo Brasil, ou as operações mí'Itaresi
'

_.�������.Sil.Iiió"'lIIi!1••�� AUlI & u.""!iA Pena _ morte, grau máximo; reclusão de vinte anos, grau.mínimo.
r, .

'

I"
. .

-

�!Ii�if'&A G !!li' nn U ftSp;t I' OU }�O VERÃO Art. 52 - Apl ícam-se as penas estabelecidas, nos artigos 46 a ·49, quando o crime''

..�n' o,uq����'� 'u nV II �.
V I T A 'UATTR= i. �:e C�����d�1:I:u�:���u�:1�1:a l:í�l:ss\l;�ngeirO, em estado de beligerância contra eutro

d�Ca·'-r·�n!�...�,�'.a. �� S'anta arla
-

.i·· "'f•.. L I Art.53-Aleiparaotempodeglie,-ra,embora·tet-minadoeste,apiica-seaofato
� a�Jh�U '<l;i 'li -'G {(;\1l L I 13:' 84- M I praticado durante sua v igêncía.'Ii'.l Art. 54 - A lei penai militar apltca-se ao crime praticado no ter-ritório nacional,

I ou for-a .dele, ainda "qlle, neste caso, já tenha sido o agen te julgado no estrangeiro.
:;;;__;;;;;;_wa:;;;;;;;;;;;;;';;;;;_jIjj!;;;�;,;;;;;;;=a;;=";; "Art. 55-- A pena cumprida no estrangeiro pode atenuar a __pe:l]a imposta no

Ma\1!iUin2 ôe Ci3IYCJ."eVei' Brasil, pelo mesmo cI'i111e, quando diversas, ou nela ser computada, quando Idênt.ícas,
. Art. 56 - As disposições das leis penais milttares relativas ao tempo de pazPostatil , americana,

.

em bem aplicam-se aos crimes cometidos em. tempo dc guer-ra, quando não expressamente
estado. Compra-se. Tratar com moelific:adas.

O sr. Ciito na casa. Hsdio-Lux.
Rua CúDselbeiro' Maira,

.

�.<

C'd Cat�o as�,n,:�aret.m�dt: (d�go)ConVIO, ' ,

. O I
. -' s na sede da Cruz Vermelha,

'ils 1 )01 a , .'

"

Florianópõ1is, 8 de outubro de .1'942.
Olga de l\forais Lima, Samaritana-chete.

WASHINGTON, 10 (R)� As

CASA ILITAR 'DA
ENelA

p E ..

,

Art. 57 - Quando cominadas as penas de mor-te, no grau máximo, e de r-eclusão

PORTO ALEGRE, 10 (A.P.) - Uma cena emocionante
rlesenrolou se no Hospitâl .de Caridade da cidade de Sa'nta Maria,

Quando era' ;m'edicado, o er.fer rr.o Horacio Portinha foi
scornet ido de um acesso de loucura, Investindo contra os médicos

_. Jo.é Bem to de For ia, ',eRcrneu Bettrão com os que ismerrte ve pr,�­
Jongada e violer.t a Juta corporal ..Estabeleceu-se grande confusão
no Hospital, lícanáo feridas várias pe�sc&s.

.

O infelis. a muito cmto, ;[ei .domin<ado. voltai<$o então a

C81m? 80 eót&belccimento hospital$·r. IPE

110 grau mínimo, aquele corresponde, para O efei to -da graduação, �l de 'reclusão por�
trin ta an 05 .

Art. 58 - Nos cl'llnes pU�lic1os con1 a pena de Inorte, ,esta corresponde à de 're­
clusão por trjnta anos, para' o cálcuLo da pena aplicavel à ten'tafiva, salvo disposjçuo,
especial.

• .. • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 'o •• �•••••

ISTA A
STANLEY

o EN

'IR!�UO ep 01sod ap so 'lUnOlU ap no EHOA;;:.U ap S8lU1.1;) sou '0 '01.:15"9 B @P1.gPlIP
no OPB�I;)Ul 'OPE;)OAO�ld IUBtTua1_ 8n1) S;31U�.í.1U 80 S-e50QB;) ôs-nnqncTea - 19 '1:1'1/

'apep!lT�s(j!I' ap o�5BnHS rua no BFJti€-lU[lUJ EU !10 �el UB,lJ ap euoz BU Si3gJ1:uacJo
ma epUUIJB BÓ.IOJ ap a1,IBd .Iazu- a1ueB.e o an[) e.lchuas :.lBFl! lU l.Euac1 'T0[ BP o,ª.JP.8Hc.TB a

olF�Ja o EJEd '"o.a[LU!U[ op E5uasa_1Cl ma" 0PE;)l1l'_lCT OlE} o aS-S.I<l[l]SUOJ - 09 ·1.,1V
'B�1.lan2 ap o<LuT2I1 o B.1Bd IB!;)adsa Bllacl .tBllTLUOJ 01]11 1a[ 13 as '0;).1a1 lun ôp EbJ1:?'.}u<Hul"l'e
1:!,Ias zed ap OdlU�,q ura opqau.loJ aUfJ�r;) o B,TRct -ePJ;)araqBlsô Bli\;d V - 69 '").1\"t

Art. 6� - COl1sidel'a-se assenlelhado o funcionál'.io ou ext1'anunleeárjo do l"Ii·nj�-
térjo da Guerra, ela l\1:arinha ou ela _<\.�l'onáutica, subrl1etido n peeceito ele disciplina
n1HHar, en1 virÚJd.e ele lei ÕU l'egulaJ11}":nto.

Art. 63 - Os JllHital'es estrangeIros> en1 COll1,issão na força anl1acla, ou os adidos
ll1Hitares, q,uanc1o aco111panlle111 força e111 operaç.ões de guerra) ou se e-l1contrenl en1.

e à Auto-Viacão Catarinen� zona de opel'ações, ficam sujeitos à lei penal militar !)rasiieira, ressalvado o disposto

f
.

'd·d t
-, I em convençOes ou tratados. "

.

se� orara pe.r lOS,' on em a
. Art. 64 _ Nos crimes elefin.idos nesta lei, qualquer que seja a pena, não se con.

tarde, uma correntinha, I cederá fiança, suspensão de execução ela pena ou liVramento �onclicional.
Um imagem de Santa Te- !. ,Art. �� - ,\lém dos crimes. previstos em lei, consideram-se da cGmp!tênçia da

� � .. JustIça mllltal', qualquel' que sela o agente: .

resinha e uma figa, todas de I - 'os crimes defir,idos n�� artigos 2 a 20 desta lei; .

ouro. Pede-se a qnem en-
II - os crimes definidos nos artigos 40 a 51, Ejuando comprometam ou possam

- cOlnpr0111eter a preparação, a eficiênda ou as opel"açCes. ll1ilitares, ou, de qualquer
coütrou, O favor"de entregar outl�a fonna, atentem contra a segurança extel'l1a elo país' ou possam expô-la· a pe1'1<:'0;
na Imprensa'Oficial. Será - HI '- todos os crimes definidos nesta lei e na legislação ele segurança nacional,

quanelo praticados em zona deciarada de operaçõês miljta,'es;
gratificado. IV - os cr-imes eontl'a a liberdade, contra a incolumidade pública, contra a paz

púbHca ou contra o palriJTlÔnio, pU11idos p'eJo Código Penal C0111 a pena de reclusRo,
.

1 quando �ratieae:o� em zona declarada d� oper:,çôes militares.
.

I
Paragrafo unlCO - No caso do n. I V, serao ,mpcstas as penas estabelecidas 'no

Código Penal, salvo se a lei penal ll1ili.tar c01l1inal' para o fato pepa 111ais gra...ve.
'-___ Art. 66 - Alénl dos crhnes previstos e111 lei, con,sidera-111-Se da c0111petência do

II 'I'ribunal de Segurança Nacional, qualquer que se.ia o agente:
I - os crimes definidos nos artigos 21 a 45 desta lei;

I��it:f)��� II II.- os crimes definidos nos i(r-tigos 46 a 49, fora dos casos l))'evistos'no n. II
a§,���& M�� do al'tJgo antel'lOl�;

,a?., III - os crlnl-es clefin.itlos nos artigos 50 e 51, fora elos casos previstos no n. II
F@lWe lQ5�7

.

do ,1l'tigO anterior, desele que se ,'el:::cionem n qualquer dos casos- especificados no
art. 1.0 do decreto-lei n. 431, ele IS (le maio de 1938.

perdeu-se, ontem. um porta
cha\:es sendo que 2 dela9 tem O

nowc oe, Ueme, no trsjeto da
má B!urnellau á Praça 15 -Pede­
se a finÍ>z3 àe entrega·Ja nesta

redaçãó .. ,Em Iespoüa ás le1icitaçõe� pela sl1a recente invest;dura
'!la Chelia dr- Gl·birete lMililEf da Plesidencia da RepublL:a, o

IOf. geriffal Firmo Freire dirigiu ao jOIl'Hollista Petrarcha Çallada
,�pressivo telegrH118.

'

--------�_ .._._---- ._'-----------

-�_ .. _..,...-----_._--_._-- -.:.__----:--.� . ..:..._

'Pf.:RDEUomSt; _

Ent.re a .Casa Miscelânea

1 'SYDNEY, 1"0 -(R) - Noticí'àS procedentes de' c'erta"p8rte
da Australia revelam que, na Nova Guiné, os aliados reco:Jquista­
'·fGm toda a área de Owen Stanky, com t'xceçã) de algumas mí­
- lhas entre' :mas po,ições avançzdas, ao norte de Kf.gi, e o ponto
'mais elevado óã mont�nhfi.

E
DO�iINGO

ICine O E C".I ·UU�
F�lINE: 1.,6@2 I'A'S 2 HORAS

I ' A'S 2 HORAS
COLOSSAL MATINE'E VESPERAL DO BA R. ULHO

I
Um

_ fil:n: movimentadissimo e
I
'Um drama possante, sublime e I 'Jutas e emcçõe3 em pleno O-

de açiw mmterrupta.

I
comc.vedor. i ceano.

''l nag�lo da mjU,§d�a AeUS(ll minha DJUUUl>,,,,:O Gavião do· Marl-com JACK HOLT e . I com VIHGINIA BRt;CE e i
MABIAM MARSH' WALTER PYDGEON i com ERRúL FLY�-BRENDAI MARSHALL-Basi( Rathbone

.

"o O melhor filmes de awnturasl Um drama forte, que tem pOI'
;até boje apresentado pe'o cinema I cenario a pro.piia natureza.

HOJE·

-Cine E·

Art. G7 - Esta llei I'etroagirá, em relação aos crimes contra a segurança externa,
ã data da ruptur'a' de reJaçúes cliplo111áticas C0111 a Alen1Rnha, a Itália e o Japão .

.A.rt. 68 '- No caso ele aplkaç.ão retroativa da lei., a pena de Dl0rte será substi ..
tuida pela ele reelusão por trInta anos.

Art. .69 - Cont.inuám erl.1 vigo,' a legislação penal mili,tar e a legislação de Se-
gurança Nacional, no que n;io coliclirenl C0111 o disposto nesta lei.

.

Rio ele Janeiro, 10 de outubro de 194.2, 1210 da Independência e 54.0 ela RepúlJlica.
GETúLIO VARGAS
Alexandre Marcondes Filho
11. de Sonsa Costa
EIIl'Íco G. pllt.ra
If.,eurique A. GuiIhell1
.1oão ue !\Ienüon�a J_jitllU
Os\vaido Ai'afilIa
1\ POIOI.1,:O Sa�es
Gustn vo C�lpauerHa
.f. P.,-R"ig-aflo FiUJO

.��e' 'G� !P"S?����ãV"CW"?��

A'S'2 HORAS
VESPERAL' ELEGANTE

CoraçãQ do Norte
cam DrCK FORAN e

MIRIAN H OPCKINS

,Sul Amérita Capitali�ação S� Ao
I
A maÉ§ impcn-tante CfiH�HI���dda de Ce ..

pit�U�3�ã@ da ...<inu�:ricª _ d.a Sld

e Gavião do �Ial."
_..cCm ERHOL FLYN-,-BHENDA
MARSBAL-Basil Rathbone

A melhor e mais arriscada aven­

tura de «Hopalong Cassidy:.
Ferra.hn's I?at�.

. com .WILLiA!Vl BOYD

.7 NO .PROGHAMA NO, PROGRAMA:- i Continuaçã�o do serÍ'ldo das mil e

I· uma emoçoes.
da Baixada Cam- FAISCADORES DE OURO - GARRA D� FERRO'

Complemento Nacional D.F.B.I -com cJAMES -QUINGHLEY
10 ANOS) (IMPROPRIO ATE' 14 ANOS) : NO l?ROGRAMA: I

2$000 -1$500 PREÇOS 2$000-1$500 e 1$000 I'
GRANDE REGATA DE VE·

- LEIHOS-DFB .

Boje SJll\IULTANEt\Mml'\'T� ROjelcIMPR pB O•

':r' I U H1 ATE' JO ANOS)�INE REX j(;.INEODEON 'Preços-I$500 e 1$100
A'S 6,30 HORA1S A'S 4112 e 7 HORAS

A'S 6 Jl2 HORA�Um filme eletrizante. Suas cenas são tâo candecentes que deixam
fi ,amargura na alma 'e a rebelião mais intensa entre os que lutam
neste mund,o de miserias, Um romance de amor num ambient.e de
odio. Ao leme do seu, Dayio sinistro, chamado FANTASMA, o

. LOBO saleava os, mares" desll.fiando a furia dos elemento.s.

o Saueament.o
pisra-DFB

(IMPROPRIO ATE'

J?REÇOS:

.J.-CINE JORNAL BRASILEIROVol. 2xl6-Atualidades do.
'2-CA,BULANDO A AULÁ-Desenhô colorido.
a-NOTICIAS' DO DIÁ.-ÁtualicÍades do momento.� . ..-.. .'

CENSURÀ.":"':IMPRO'PRIO AT'W i4 ÂNOS
;rREGOS;�REX 3$OOO-2$OOft-ODEON 3$000:.....:-2.$00,0 e

Pais.

As aventuras de um,casal
quando briga não se

'.
afasta

do outro.

que OXE XUJ
.

RPK _UIC tEM GIS

'o 'L O B O' DÓ" ,M A R
EDWARD G.!.HOBINSON-JONH GAEIELD-Ida LUPINO

NO PROGRAMA

CAS/�L do BLlRULBO
eom Carole LOMBARD-Rohert
Montg?mery-Gene Raymond

NO PROGRAMA
BRASIL 'ATUALIDADES VoI.
2x2,DFB.'

PARAIZO DOPACIFICO-Short
colorido.,

VOZ DO MUNDO � Jornal da
Guerra.

LIVRE CENSURA
·RECOS, 2S:Jl00·, _t_t;oo

. Todos os titulos em vigor. portadÔ:res de uma
das combhlélções _supra� serão imedlatafn-ente amor­
tizados pelo capital 'garantido a que tem direito na
Séôe Social: Rio de Janeiro ou com o !cspet r

Adolfo Boettehel", Florianopolis, f<ua FeUpe
Schmidt (Edifício Amelia Neto).

O próximo sortúo - de ::uno�tização será rç,Çl1i­
zado no dia 31 de outubro de 1942 ás 14 horas.

Informações corri o Inspetor ADOLFO BOETTCHEH,
.FLORIANOPOLIS-Rl:1a_ Felipe Schmidt s/n (Ldfficio Ame·
lia Net0).:_'_��� _'''_ �__�_

,.-:om

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Gazeta

Mais
.'0

A

tres .contos!·
que renderãa
merelals firmedés

ao os

os

.nevcs acêrdes co­

·Estados Urlidos··
.#'

RIO, io (A Gazeta)-Conseq'uent�mente dos o caié t'xp.Qd:aào para a Amerícâ" do Norte,. ração, acresce ainda. ao problemà a deficiência de s.l'-
importantes convenios e tratadas assinados em. V/as- segundo a t t";� ccntr.atual agora em vigor, será pago mazenagem adequada nos centros produtores. Surgiu• .-
hington em março deste ario, pelo Ministro da Fazen- F. O. B, ade antadamente. no porto do embarque, O então, a hipetese de ser int ensiticada e aumentada' S€l
'da, sr. Souza Costa, os atos firmados no Itall)arati,' "qú'àntum" 'refer�nte a U!:ltf(lS .estoques embarcaveis máximo a sua induatrialiesçâo nos proprios centros,
entre' os Estados Unidos e.o Brasil, são da ,máior;·re.-' será da.cmesq:la.. 'ma'hei'�a� pago ..d�antadament�, antes produtores. Para tanto; já se encontra nesta. capit al;
levancia e de' um alcance extraordinário, principalmen .: do embarqu�! ,á raaã ��dí.'!' 90%. D�vendo ser emprega- devendo seguir para a Baía. ainda esta semana, uma

te no que diz respeito á nossa produção do calê e do do no transporte:' d'o rJo;�o. prmcip s l produto para os comissão de técnicos norte americanos que vai exami-'
.cacau. O chanceler Oswaldo. Aranha e o embaixador I'E. fades, l;Joi.::fós. elevado :nú'I'!;ef� d'e na�ios. o ,pr?ble- nar, "in loco", aquela pos-ibilidade. Há, ainda, a ques­
Jefferson Caffery colocaram ta n.bem suas assinatucas I ma da arrnaaen igen flé� q",3.S\ reduz ido .8 Infimas tão do transporte da maquinaria indispensavel a essa

�m �um ato. que regula .8, iUlPOl;taçãQ, .pelo grd,n�e país I pró orç,õe", !le;do,p,< e,mo3rc,àdores ob:igados, no en- industrtaliaação, o que já 'f'Oi devidamente encarado e
rrmao e aliado do co ntreente, da nossa produção dS.1 tanto, .. a t_roc I ,i l'f1 "l.'l.:'1t,' iwi", q-re porventura se dete- que 'u&o constitue um óbice á consecução dsque'ee pro-

· castanha, importando 9 có"p,verlios oostos rtm.-p,�átiC\l i rio rar,
�". .

pôsitos. Aasirn, de aqui por deante, o CSCàU brasí!t.ira

,na respeitavel soraa .de 166.300.000 'dólares 8me�ic&nC?s..
.

A )'ND1:.JS TR!,:� 'LIZA-ÇÃO DO CACAU será exportado, já devidamente transformado, corn me-
·

pera o. Brasil, ou seja, em dinheiro atual nores possibilidades de deterioração e maiores vanta-

3326.000:000$.00'0. _

y :1'l,. -q,u:;;t3} ,;{ 1lí. ap'e�eilta se, no en tanto, geris de orde-n prática; pois que, chegado aos centros
.

ELEVADn�,.'NÚMERO DE NAV)OS c�nJ 9,�n1"çtus.·:",,' ","li�' ·(;e t!-t<:rtl.ues. De tacil de ter io consumidores, entrará irnedistbmentc em uso.
--�-

�xpo�ção AeromódeUsta

/'

, � EfetuQQ �e� ontem.vna sécfe .do "Aero-CIube C,�tariuense", á
. . l. �

rua Trajano, a' ab�rtura _,
da Exposicão ' Aeromodelista, organizada

.pelo "Clube :AerólDQdelista", e na qual figuram difere-ates modelos-:,
"'� "

',' 'o,'�

/' vida, de expresstvas homena- i s� distln'c c?nterr�fleo Sr. Arn.

'mini!!ttl.ras de,ayi�es mod�r#6SI notandô-se, entre eles, um, acionado I DR' <R\'INIO TAVARES !;ens de seus inúmeros amigosj_Bal:ler, dlretor-o�:e�ldent� d� i:m"
'por motor a �aSO'lma,-', "".:

.

'o '. i e admiradores ás quais este""f()rtante firma iiajalense Bau��.
·

.

-

Esses-modelos, ele .enordo com (18 bilhet.es vendidos, serão! ,'di iria se associa com prazer.
� :J:.!\.

AOl'te�do,s; no. .d,i.a 11 O.ti· 1'8' do corrente, por meio. de "tombola", no I
. .

. <' ,ir;>olada de excepcionais vir-
,Club:: Doze.de A�oí\t.o., < . .

,

'

DR. OSVALDO CABRAL tudeae sentimentos cristãos a
'-' ',.' -.---

I'
A data de hoje asslnata a �nc�nttldora aniversariante que

F
.

C'
.' - passagem do aniversário do�rios"::. e elemento de realce da nossa

ranC1SçO nnceu;ao e VVii' Haroldo Callado so ..ilustre conterraneo sr .. dr. JEUNES�E.-DOR.. E'E, será, por.' Silva 8 sre. .

..' .

.

_ Osvaldo Cê! bra I. primoroso hls,.· certo muito homenageada.
toriador, aballsado clinico e ele, Faz a-nos amanhã o revmo,
meato de d<'�!aqtíênos meios in- padre Maximiano Shne ller, ex­
telectuais catariaenses, mem- diretor, do Ginaslo Catarínensé.

I bFO
•

do institllt� Historlco e Geo- -Deçorre no dia de am3nhã 6
. g;paftco! e , pres.ld�nte da Cruz aniversario da exma. sra. (IJ.
\i _�mel,la .orasllelr�. Benta Paçheco, esposa do ag,t?--O talentoso. medICO tem :'de-. mensor sr. Pedrg, P,.-'QonçaLves.,
m.?nstradú.i,.:._admiravel �apacrdâ: -Transcorre ama'nhã o 1!niver-
.de de trabalho, prestailào .rele· 8arl-0 Ilatall''''I'O do

.

sr. N,:\"arr'"

Mais de �l. oo van'les serviço.s a�s" pobres da �Lins, coleto� federal e� jO'invt
.

.

(
'. _ lIha..: te e a quem este diár!0 apre-.

,eOinunO'ara . t- .� _<, { .
Faz 'an,tÍs hoje Q.joveli"; Q,$f}í.t�en�a 'U!1lfHir�e�t.0,S, '" .

;' 1.�-' 'U ':.'" , 4"'\'�;',, " .Ass\n�l.a:a. efemeiicte'de:hoje filho d@sr', Joaqu'ím Luchv de!·-:-[ieflue amar,ha',� al'l!vfHSana
.

; Hoj,e, na (éÍ.pcI1 do distr-itq i<lo'â0 '.
. iE;��tr,e)(o�;,;�e:lo.;lrliver5ario do n.o�so ilustre Souza, chefe de oh:i'E1S da Ln-i0a, Exm,a:srd. d Argel1tI�a Per-

re-alizará im oonente e tocante demonstratão éJ.e"'fé,,:blôllaà-;":' Màts,,! çonterran,@C? ;ir., AtmHl10 Tavares prensa Oficial. .';--'
i nandes, esposa 'do sr TiCO Fc,r-

de cem cri.a"·h.cas·· re::eberão .a co'n.�ll.I...h.tlã.',i; ..�o.- •

<..:: -"r;;.� c,.'.. >':�':.;'<�.'. c�.:1 'Ai.....balísiJ...
ijo

..
cll.·nico e .possui.. doj· . 11' na!:drS, aito funcionario da De-,

• '. ", "

'd I I I t f Assin. lJ ·'<"a d ta O a','iva'! legacia Fiscal ao Te'S'ouro do
A, PÓs essa cerimor;Iia rcliotos.a ·:áos xleo'�cori1tmgantes se.tâ.'.i� f;' t,nvu g-ar ew �uriJ, fi I l1S rê ,a.,1>. .

I I t
.

t I sado da eXtT?_ sra d LE'(i\'eg:r· Nacional.
oferedda., pelo acatadfJ comerciante sr. 'Antell1io�LehmKuhr em sua ;Ctl la 'v'o-;-que e .'1m )em. presl-
'r:e'Sidencla lada mesa de doc'es:' .. : ;:. -, ," "� I de!ltin.l0S;tira Tenis Clube e d� �a�ral, '�;,'l v,a \,1,: sao,::d0S� e - -Faz anos 3!l1anhã o sr:: Mi,
.....,:�_� .. �,_��__ ._ ... ,'_.�_,_.._'_'_.�:-_'._. '

"
," -,' ,<

o

� o' dist:Hto"tR)�ente livre' de Medi- caclo
..

l1ista f'.'.LC"'·UO \_.,abr?,.�, Luz, competente motorista da

'Y V,-�iI ,T.''.:._ A....··.·_,.'.·�
"',

-·,,�-,T"r'�_
..

·I·-Cil1f1� Legà:l.lla, F�c�i,{ade ele Di ," ,"". ,S:;cretari,a do Inte!ior e Justiça�
I, ..

- <Ic. .

�. � .. reHo;:·.:ct::,1 SaiJt3,.: ea,ta�ina, em T���scorr€ lloJe � an:�e�sart� I--:-pecorr.e.
amanha o an'!vers8-

" ' > ,,(
,'_.�-'--,_. _ -�:

'

'1 C0l1Cl!��,0,;,!a 0:C!ue: se Inscreveu I nat�_h.1O do sr. Jose �vmtcholl riO nat?l!cto da eXf!1a. sra d.

,I!t' can! a' no:'·ave! tese: '(,0 prolã JUnior. - Marcelma Melo, digna esposa

01-.' PI
� em !�t�dít.L:n

. Legal ��ii1ipOs se C ! t j.,'�: d _

do s�. Fran�isco A. M:lo. ,

li '. ,,1'-.1' ',' ,',,"ii ��-. ' c .
,- '. o�p e a .nOJ� m"IS uma a -AlllVersana· se ama,nha o noS'

;lÃ I a C·rI1SIUU'1I,ao io! .... ral f,ao 80 ta al1lVerSan3 a t!1teressqnte me· ." .
._

.

I p'or "'1"'- U' '1·"I!'Aad·".S m"ral'S ma�
.... E

.

f'lh' h'. d·. J'
80

p.
resada

a.mIgo
sr, dr. OSlla

...

'''' ",,:. .' '''. U. - .J' "�',111113' mtr, I, ln a o s·r .. aSe· I,. •

tambem p.or sua gran'je compe ·1' Rosa e de sua esposa d Ju-
COSIa" pro�ecto ad\iogad�: _.

SÃO PAT:JLO; r'o_�{AN)-A Cruiadg Píó-Infanci;:t taíá

I
tenda pral

..

fiSSiOnal. ira Fem.andes Rosa-
.

-� efemen�.e de �manh� assl-

17 dc.,eorrente a "Semana da Criança", a exem- S s. será, hoje alvo SE:'m dú- P n.ali1 a pas.scJgem do anlversa-

anos anteriores. '.. . A data de hoje assinala mais r rIo l1arallCIO da exma_ sra_ d.
----�-.,.-------:.--�-----------

..

UI1'l aniver.sario' nftal.iCio da. g� I
Edilia Mau. ja. Demaria" esposa:

Jante memna SOf.ll dIleta fllhl,- do nosso conterraneo sr. Ger­
nha do sr.- Fran'cisco AIli10ff"lson Demariâ, do comercio des-·
fundonario da firma Hoepcke, ta praça. .

,

Co.merdo e Indústria.
.

V�' i\J,� N1'��
(Í)' A VANGUARDA, do'iRio) I ções que.hOje.{a�ein rir, e,que no I lVIuit? �r�strutivas são �inda as Passa hoje a data natalicia Está em Florianopcílis, u sr..

.

. entanto constltma111 a qumta eS'I' suas pagm\l.,S sobre a vanola e o

Medicina, médicos e charlatães
I sencia da sabedoria a respeito da colera, que�infest,,:1ram Santa Cata· do sr. Ubaldo Brisighelíi, inte-� Mílton. Vieira, abãstado faze;ri·

do passado; de Oswaldo R. Cabral,
.

matéria. , rina como toâ.o o país.. ligen!e e dedicado chefe da Seca cieiro ilrfl São 'JOaquim.
Santa Catarina, 19"12. ,_, O autor faz, tambem, revelações! O 'colera desapareceu, mas a va- ção Industrial da Penitenciaria BODAS DE PRA':rA

. ele valor para o estudo de nossas: riola aqui é ali reponta, embora d E t d
.

.

Este livro, que foi impresso pelo moléstias tropicais. I sem a violência pri.rntiva, em vir. O s.a .0. • .,
Cercado pelos seus filhos . é

Departamento Estadual de Estatís- Assim, por exemplo, refere o fIa-I tude ela vaCinação sistemática das O dlstmto amyersólnante q.ue demais pa.rentes, Q nesso pre-"ticã, filiado ao Instituto Brasileü'o gelo, com carater..epicle�nico, de en-
'1 populações

'das cidades e elo inte· possll,e nesta�capttal , va�to Clf- sado amigo e contehaneo sr..de Geografia e Estatística, -bem po- fermidacle horripilante conhecida rior. .

cuia do relaco"s sera !lOjS mul- E' S dOI" b"�eria ter sido lançado por unia edi, pelo nome de _ macúló, a _ chú.ifa t As figuras dos. médicoll e dos
" .. � , ., urtco· oares e· uretra . 1-

tora brasileira, pois constitue tra-
_ africana, ou _ mal elo bicho, a I charlatães, os metodo,s e os remé. !o cumpfim.entado pelos seus bHotecario do' Tribunal d� 'Ape-

balho interessante e que merece qual atacava ele .maneira horrivell elios que então se empregavam, as lnmeros amigos_
. lação e sua exma. esposa � d.

ampla divulgação. o r-eto e o anus, que se abriam em I sanÇões contra os infratores, tud.o. I HprOllt'a SI'!vel'r'a de' 'OIIv! a'O auto'r deste volume é um es- enorme cloaca ulcerada. I isto encontra da narte do ilustre COlJ1pleta h�}je mais uma pri_. e�
.

S8'
.'
h

• e2f5�'critor já experimentado noutros es- Conta ele citánelo. passagem da hIstoriaelor 'de Santa' Catarina in. manra natalicia a galante me- v m p'a ar. oJe o seu •

tudos l'elativos à história de sua Biblia, que bs filisteus haviam sido vestigação atilada cujos resultados nina Rute.' dileta fillrinha do aniver�ar!o de seu casame�t_t?
linda terra, Santa Catarina. atacados desse mal epidemico, ofe- ele oferece·a seus 'leitores em !in- casal j0sé Napoleão, e de €i O dlsttnto casal e os seus

,

Estudos de pesquisa inte!igente recendo à divinelade anus de ouro, guagem clara'e estilo literário.
Jandira N.aoolea-o. . filhos DU,lce, d�tilografa d.O Jui-e de comentário vivo e oportuno. '1' t' p • g' to u

.

- como 10Je nou ros casos os ex-vo- ara encerrar esce re_ IS : - m -

zo de Men0res', Ped.ro, Conta-Em "Medicina, médicos e charla- tos d l' 1 t t'l beln scrl'to .
'

"

e cera. lvro eXice en e, UI, e , Fazem a·n.os amallhã: 'd O ·t· n °bl'
'

tães do passado" o sr. Oswaldo R. '

fart.amente docamentado e ornado or e eposl ano F o. 1<:0 do.

Cabral_reul'le c?pi.a o�Í'Yilensa, de· in., Era singular a terapeut-iea apli- de ilustrações esclarecedoras; um STA. LIGIA BAUER ·Juizo. de Dire.ito; Osmar; escre-
formaçoes c�rlOslssJ,mas' ,sobre os I cada nesses casos, mas a moléstia

11?;;SqUisador
infatígavel, cuja obra, A efemeride de "amanhã mar- vente do

01.0 •.
Tabelionato da ca-.?-S'suntos al�elldos, tudo quanto a-, desap,:receu por cO:qJ.l'J1eto, de vez Ja vasta � sempre.�ova. bem J?e- ca. a' data natall'cla da gentl·t' s"ta. pltal' Idalino, funcionario daSanta Cata}ma. '.

. . que nao se confUl1cl1'a com as he- rece a estIma da cntIca e a ildmlra- T
'

f N', '

Ve.mos al am�nh€cer a rpedIçma,.) mmróidas. '

cão dos conremporâneos. 'LIgia Bauer, dileta filha do' nos" elegra o aCionai. Dulc\n�a, I!
ensaiar,se a:hígiene pública e par-I '

,------- Ilka, alunas do Instltutm de E-
ticular, e passar () Estado, das in- SANTIAGO DO CHILE, 10, (UP)-A assembléia do Partido Radical, a maia im- ducação; Mauro e JoãO' Batista,teryenções ingenuas" revelad0ras ._ t

.'

'd r\..' I
- . .

d! � .

t d
.

.
da mais crassa ignorància, para as

pOf<an e 'e' o maIor agru.p:rmenbl pohtic() .' o .�,,1 t:, 'pedlU o romplmenfo e re.açoes com c,f eixo e es u antes; e as peque'í18s Ma-

!TIedic1as determ.inadas pelo couhe. a_renún·.cia de ministro de- relaçõe� exteriores, sr. Erne.sto B3rros Jarpa. A a!'l�emblêia aprovou as ria Sulamita e Eurico Hercula­
cimento mais. seguro dos proble- referidas resoluções, depois do minhtro do ínterior, !'lr, Raul Marales,.· hàver. ciidenado a deportação I no, receberão hoje as

< muitas'
mas ligado,s à' aI:te .ele. curar e à de· ,de indivjduos aeusados de espionagem naústai individuos 19ue foram postos em liberdade pelo sr� felicitações que, bem merecidas.
fe�'3a da sauÇ!e _p.ublwa.

,

Bf!rrqs ]àrpa, .sob a aleg'lção de não terem sido wcon.tra.das provas suficientes contra os
.
mesmos. aumentarão ainda 'mais as ale­

- ,É e�lrioso como ? Pl1�pir�sI?o e as A assembléia' resolv{!u apoiar o sr: Riml Mersiês; (.tue :"�iniciou Ulll'a ação, eficaz em défes� d;l de- grias' que enriquecem' seu v.en­crendlces popul,:le� ll1V�dlalp, a mocraoia e>da solidariedade con·tínental" ce elo.gi>9u o escritor Benjamin Subercasseaux. 'contra Q6em turoso 'Iar
esse tempo, a pJ;'opna leglslaçao. f" d' .... '.'

.

,- . .' -

-
.. "... . .-

,

.' ., .

. A� postura? elas ca�naras .imm,i- OI :or eoado' p.ero sr. Barros ,Jarpa um',l�lgarnent:· emnlO?!.. por haver. este ,eSCrItor _. pU_?'llcado u�" 'A GAZETA, pÇ)r �ua vezoa.pre�
clpalS, de cUJos arqmvos ameude -arhga onde afIrmava que .eX1stem no ChIle estGçoes de radIO clandestm8s e orgaOlzaçoes. gerrpam- senta seus cumprimentos e vo-
se vale, contêm, inumeras di�p(}si- cas de, espionl:lgem�

"

I tos de felicidades. .

�.

UJDfi

,'.","

éPARTICIPKM AOS PARENTES E PESSOAS DE SUAS

';'" ;-��A'ÇÕES O NOIVADO DE SÊiJ5'FILF!OS

e
("

. .

;....
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A �erseg.Uição sistemática do nazismo a Igreja Católica I
nos paI��s ocupados e, em particular; na Polônia, provocou I
n?s me!os londrinos, especialmente os da imprensa, viva in- !
dl�n�çao, vasa�a nos cómentári9s dos principais órgãos de

I

opimao dª, capital brítaníea. EncabecaJildo esse movimento
.1

o "Times'escreveu:
" , "

. ,"Desde? começo .da ocupação alemã na ;golônia foi de­
líberado o bárbaro extermínio da Igreja Católica. O numero "total de padres poloneses executados, sem qualquer sorte de

I?roc�sso, ator,me.ntados até a morte nas prisões germanícas .1e estímado em milhares e, ainda 'agora, segundo noticias da
imprensa clandestina polonesa, cerca de 3.000 sacerdotes
vieram aumentar o numero, já conslderável, dos que se en- Icontram nos campos de concentração; que constituem au-

,têntica antecamara da morte".
'

"A politica religiosa alemã é unta simples manifestacão ,Ilia luta travada pelo paganismo contra a' cultura e cívílíza- ,

,

ção cristã de que à Polônia: é um dos mais velhos e solidos I.
, I baluàrtes ".. '

"

"

.

II "

; ri 'o "Daily Telegrapl}'; por seu turno acrescenta:

-

, ,�. -, "Chega ao ultimo grau, na Polónia e outros países ocu- I I'" pados, a profanação ao culto, igrejas e paramentos sagra- I
·

_ : d?s, se��idos ao demais .do assassínio, torturas e prisão dos -I !
1 dígnatáríos do clero, expostos a sanha da soldadesca nazis":

1 ta, A ferocidade com que os alemães procuram destruir os
, I sim�ol�s religiosos é �m,a das manifestações da guerra de­

f clal.ada" pelo ne?�paga��s,rr:o tedesco :;t(}S elementos espírí­
<, I tuaís da nossa cívílízação. Todavia, a Polônia vem resistindo

'I galhardamente a essa tentativa da destrurcão do culto de
seus ante-passados".

"

j I ,O "�I�ncheter G\lardia�"'pond�rou; "A mais cruel das
,,! perseguições contra a .I�reJa, nos, tempos modernos; está

': -, sendQ. levada a termo pela Alemanha no oriente e no sul da

,},! Europa. A tara. do paganismo .nazísta não tem limites em
•

. i ,sua expansão que nada respeita e todo destros. A Polônia
{§! tem sido uma das vítimas mais e.scolhidas, comtudo seu po­
,:11 der de resistência a essa 'avalanche 'de seLvageria demons­
:� i tra não somente a prorundez de SU� fé, como a. segurança
;� ( de que a barbaria não triumfará".

111-.''''-�-C'-.

/.- _,
.

Legtão BrasII"eira'
As'sistência

o

.

A, Gazeta. Flori.anopolis
,A imprensa Iondrlna co- Corno um demonio que guiasse. uma "ave

menta a,'persiguiçãQ ale- internal, .. O Lobo do Mar sulcava
mã ao catolicismo guas tempestucsas, desafiando os elemen­

tos e o' adio de uma trlpulação escravizada ..•

as

au

Poder..., Furia�.,. Rugir de Tempestades.�.
ta;§ sã%s éeos que surgem das

-

cenas da
ru'''" II." O LOBO DO

I ra... Maidição••�
tr...gedia imensa."
MAR

o
B
o

o
de '-0

,

No ato' da instalação oficial da Legião. Brasileira de Assísjência, na

''Capital da Repúhlica, a 2 do corrente, solenidade qU�' se �fetuoi.l ae

["'r{..e�tro �:lli:i'c?alt o 'sr,�Minis,fror Marcondes Filho, que -presidiu os tra-'!
balhos, profer-iu o seguinte discurso: o

,

, "Ao declarar 'aberta a presente assembléia, seja-me lícito agradecei'
; a- honra que me foi conferida de presidi-la e seja-me ainda permitido
confessar, desde logo, que há tanta sabedoria, tanta generosidade, tanta.
luz nesta idéia da fundação da Legião Brasileira de Assistência, que' a
"simples referência a alguns dos objetivos iégionários basta para assina­
lar o mais belo programa que já uma inteligência pode traçar.

,

Proteger a maternidade, defender a infância, amparar a/velhiCe,'
<cniar, educar, acudir, assistindo em touo o imenso território, acompanhar

\

o desvalido desde o seu nascimento até a sua senecitude é constituir, peja
confederação de tantos benefícios e de tanta misericórdia, uma verdadei­
ra providência humana em nome da inteligência, da bondade, da saúde,

· da cultura e do consôlo; é procurar, em suma, ser a imagem, na Terra, Kt-lOX GHH lOtiUlAR'i !1iAP.!,(Y rnZ{lii'l(A1.0
.

na peregrinação pelos lares da pobreza; ser !lÍmagem, na Terra, daquilo! �írse NUC�lA�t C�.jRTSl' tf1JA�,Ni1R I�O�
"que sentimos e não vemos, ser instrumento da: Divina Providência

I
"

.
-

'. Em verdade, porém, a idéia, como simples idéia, de pouco vale: 'de' Uma forte historia de tempestades que rugem no eêo e de horrlvels e incessantes lutas e

'pouco vale, ainda que brilhe, porque o fogo fátuo tambem brilha, e' no. tormentas, que vibram nos corações dos homem e mulheres -que arrastam _ sem vicios pela terra, •.

,entanto, é a mais melancólica das 'luzes, A generosidade, por sua vez, éi Tal é o sensacional e esmagad ar argumento do imenso "LOBO DO MAR" cujas cenas' são tão oan-.

u)'ga virtude precária porque depende ,ela própria do amparo de outros 1 dentY6. que deixam a amargura na alma e a rebelião mais intensa entre os que lutam neste mundo
·

trens e de outras virtudes. E a sabedoria, como simples sabedoria,' seni j de niiserias . •.'
'

, ação e sem movimento, é como uma coleção de moedas de ouro en�erra-I .

UM MAR. QU�,RUGE � .' UM HOMEM Q�E SE ESFORÇA, e ••. A TORMENTA, parar
-da nas vitrines de um museu, No entanto, a Legião Brasileira de Assis-] se vlI�-gar dos que jamais o ofenderam e que torna vitimas suas todos aqueles que o rodeiam , . , Q'
tência refulgiu desde, lo?o co.n�o uma centelhá. Sent�-se que é gene-j DRA�A ,?e �m Bruto que i�l,gaya necessário ser cruel para que, em nenhum momento, pensassem
T?Sa e boa c�mo a propna fehcldade, 'E fez da sabedoria de alguns uma I em trair O LOB� DO 1'�AR, ." •

�'lqueza coletiva, porque, sendo um alto pensamento que teve por berço I AVIO \ ATRIBULADA DE QUEM LUTAVA �EMPHE! ..• SENSACIONAL! ••. ELE·
um coração formosíssimo e vem caminhando pela mão de uma vontade i TRIZANTE ! , .•

,feminina inquebrantável, cortseguiu arregimentar em pouco tempo todos! Como si não bastassem, o Argumento, Interpretes, Montagem de "O LOBO DO MAR", 'este
-os pensamentos, todos os conações e todas as vontades para transformar 1 filme conta ainda com a rnegistral direção do incomparavel M [CH t\E"L CURTIZ, (.) famoso diretor
.a sua lumin�sa, idéla-Ii,esta irresis�ivel e vitoriosa realida�e. .' l'qu.�Já ne�deu "CAPr\�O BLOOD:', "A C�RG\ DA BRlGAOA LIGELtA", "ROBIN HOOD""
" O espetáculo emociona mas nao surpreende, .Ele constitue.' a Tepl'e- e GAVJAO no MAR , e outros filmes de igual valor. '

7 :senta�ão d� antigas virtudes l1acio�ai? Se a nobi'fza das nações está ria I A apres�ntação desta colossal pelicula' da "WARNER BRO�", H?JE nf)B .Ciaes RE� .e
:perenl4ade de seus nobres caractenstIcos; se a fortaleza de um povo está I ODEO�, tornara estias duas CB9ae pequenas para compor�ar o numeroso .publIco, deseJ0'io, de aS�lstlC'
ém saber consti'uir pela solidariedade humana j_ustamente nas horas loque o cinema J?,0s apresenta de m'lis sensaciü(Jul.

.

-em que as forças da destruição campeam pelo mundo; se a energia dos 1
' G. S.

homens cada vez mais se alimenta e se deixa guiar pela divina fraqueza! ---'---�--------';'_----

d�s mulheres, reconheçamos então, neste grande e magnífico anfiteatro! Minss'terliio' da "Aero'nautl8c� I Gilln�sio ,Ca':a' consagração da ·doçura e da meiguice do coração feminino) da c��pa� � � U UI' -'

,<:.idade criadora da nossa grei, da beleza' perene da alma brasileira-., E

I
•

'

-reconhecendo todos estes fatos, consagraremos, minhas senhoras � meus' quinta �oua aérea tarinense .

:senhores, estas nóbres e altas virtudes da nossa raça na pessoa da excel-j
,,'

.

.

1'-

,:sa dama qúe aquí nos convoca", I �DITAL I Hoje pelas 8 horsl'i, da manhã, ac;�
�$�IiNJ�"��� I rão ioauguradosn,o Ginaqio-Cata'

.
REGISTO OBTIJGATõRIO' DE VEíCULOS

' D'e ordem po sr. tenente coronel aviador, comandante da rinense, novos melhoramentos;
Comunica-110S' a Divisão de Estatística Militar, <lo Departamento Estadual de Base Aér'ea de Florlanopotis, previne aos candidatos inscritos e constando de uma gruta e um

Estatística:
'

, ,
'

alJalX,o mencionados. que deverão cLlmparecer a esta Base, nos campo de. esportes com' quadras-"A Estatística Militar, que tem por fim facilitar a preparação rápida, e tão

perf.eita quanto passiveI, do aparelhamento material d'as'forças armadas da Nação,
dias 1.4, 15, 16_e 17 do corrente, afim de sere'm "suI:Hnetid0s a'para wolle-:r e bas.ket-ball.

mobilizáveis ,para a guerra, - sujeita à inscrição obrigatória, em seu registo, no 'exame de seleça0 para matricula na Escola de Es,pecla'listíls de Por ocaSIão da maugurac;ão d�
momento, de acm'clo com as leis do País, todas as viaturas automóveis e velocf�des I

AerOl'l3utlca: "

_ gruta serã oticiada uma mís.3Eti
-(bicicletas, m?to_ci?letas, autos :de todas as, espécies e quaisquer .ônibus e caminhões), Edmar Medeiros, Francisco Antonio Blurne,nberg O.svaldo campral. No campo de esoorte

os propnetarlOs desses velCulos deverão, de 5 a 8 de novembro de 1942, registá- F d W lt B � di I C' AI I d G
'-

J
. , -"

...

l<:s coo1veniente111erte nas Agências Municip�is de Estatística, que funcionam ho ern�n es,
.

a er ,ern�r, n, aIO ,encar no e usmao, ose �pos esse, ato,. serao ,_.re/ahz,ado&-
prédio dilsPrefeitmas Municipais (caso residam no distrito da sede do Município), Henrique de Paiva, e Oscar Ramos Htldebran.. Jogos entre o Externato t'\ Inter-_
"Olt nas Intendências Distritais (ca,so tenham �l\' dOlnicílio em distritos do interior), Os candidatos s'upra referidos, deverão viajar na condu-' to em disputa de ricas teçall.

o registo é �ota1l11el1:e gratúito.
,

'

, _

, ,ção de 630 hora's que larga do Mercade Publico, munlcos de .Estar_ão presentes ao ato inald-
As pessoas que não f:zerem declalação de posse de velcul,Q;\ 11? perlodo apraza<l,o, documentos de identidade 'igualmente de lapls tinta bc ach 1 't t'ddi'

serao processadas pelo cnme de sonegação de elementos necessános à defesa militarI'
e rr a. gura ,a1 as eu on a es

,

oeaIS.

do País, e terão, ainda, seus veícul<ls requisitados, ficando sem direito a 'qualquer Base' Aerea de Florianopolls, em IOde outubro de, 1 94� bem como, os alunos desse edu.-
indenização, 'de ,acordo com a Lei de Requisições -Militares e o R€gulamento de Es- (a) Milton da, Silva Sar.mento-Prlmeiro tenente aviador, candârio e de outros estilbe�e.::í-:
,:tatistica Militar", I' encarregado do pessoal "

mentos ,de ensino.

M
A
R
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DEVEM SER FUSILADOS
COl\fPANHJA

.

WETZEL INDUSTRIAL
Flortanopotts

._ r,"

----�

Livro n. 2 - Contratos diversos. F'o-
lhas 141v./143. .

-

Por JOSÉ CASTILHO PINTO . 2ó Tr-aslado de escritura pública de au-

É fáto mais do que público e notório, qui> as intrigas, asper- menta de capital da ela. Wetzel Indus-
'" tr-íal, na forma abaixo:

.. . As Américas come-.seguíções, delatações e traições abundam no pergaminho da exís- Saibam quantos esta pública escritura

t-
.

d d d h"
. deaumento·,decapitalvirem,queaosvilll. moram amsnhã .. 12. enCla os povos,

_

es e a ístóría antiga, idade média, moderna te e um dias do mês de setembro do,
e contemporânea.' ano de mil novecentos e quarenta e de Outubro o feito
-.

. dois, nesta cidade .de Joinvile, E�tado de
.'

'

Umas, nao se admitam mas se concebem; outras porém, pelo Santa Catarina, em meu cartóriO,. corn-j de Cristovarn Colorn-
aspect

.

f t .

I
•

• "pareceram presentes perante mim �a'l .
'.' O In ame, repugnan e e asqueroso que tomaram e contí-. belião, por me ser esta �scI:ltu�'a_ dis- bo. Cada Vf:Z mal:;'nuam a assumir chegam a bbumbra.·r a razão humana. e podem tribuida pelo bilh�t� de. dtstrtbulção n.

id Ihté c,
•

•

'
. .... -

• '.: 19, partes entre SI J�t�tas e contratadas, Uni 2S e me ar ccm<·a .e ser conSIderadas corno .umcas em toda a VIda de uma nacao. ' a,saber: como outoy!\,a.n'tes; reciproca-
'1 drNesta espécie de traícões em que tudo é mais tia'g'I'CO e repe 'mente outo�'gados,. Julio \Vletzel'lbra�Hel' preenc en O a neces

. -
,

,
.

-

, 1'0 casado, Industr-Ial, Erna Wa.l t.her' vvet,. ,

J d .lente, pôde-se enquadrar as que vem chegàndo aos nossos ouvidos I, zeí, brastleíea, industrial, casada, dev íd.i- sidade i'ngenle e ca-
o '" •

•

•

, mente autorizada a comerciar, Gerhard
.. L..

.quasi que díártamente, e .que tem por teatro os arredores e até i Lo{lisJúlio 'Wetz�l, bl:asil�iro..: cas,ado:. il:, minna rcrn juntas, nc s
mesmo o centro desta capital. São traições que não comparando' I' dl�stl'l�}, Hlld.egaId GI9ssen1.�,.cl;leI, b,aSI'.. ;; ííceis Q',-�l" a.

I -
-

-, letra, índustrtal, casada, devídameute au- oras (",! _ ,,, . _ '"fa;:;em lembrar as que se praticam na Alemanha do assa.ssino Hi-I torizada a comer:eia1', Aytur \'Vetzel, bra-
� ,..,. 1:r!r,�, c�l'.''',' a 'v'i Stler· na Itália do h icíd -M 1'" t

'.,
_

. síleuo casado, mdustr-íal, Atüa: Urban, numamuacc
· ;',

.

. '.
. ,om1cI_ a 1.USSO 111:1, e c., que, .naçoe,s transror- I b!'aSil,�i;'q., casado, tndustrial," �Vnldel�:al' <O; r, ,

., timadas em COVIS de ladroes em escolas' de assassinatos despa- Ouet tschow, bl'as�lell'o, casado, lildustI,wl, ,3. (JS f'aç[ es ccn 1.
I '. ,. I e' Gerhart 'Maier-, brasüetro, solteir-o, .

..... reharn aos 4 quadrantes do mundo .os seus mais completos pilha- � maior, índustrrat, todos residentes � do, nc IH a i s r e éH Z a rn o
dores, os seus mais' perfeitos assassinos para roubar e ensanguexi-j' ����};��g:s I�esà�s C���adse, �é��:���;h���n!'Jt I he rc ti! eo esíorçi . d ,;
tal' os povos.

-.

. ante nomeadas e assinadas, do que dou
anaziruar prob.emasQ

-

. . . '" . . . . fé. E perante as meS111·as testemunhas, t' d L- (:, ...1' .,. J

. uero rererlr-rna aquI, e 10gICO, as tropéíías e bandítísmos ] pelas partes contratantes reP:J'esentando ., •.. ,"'� tpostas em prática por individuas descaracterizados por salteado- I a unan imídade do capital social, me foi l '
i LI", \ 0,-" CI ft' pO'

d . " . -Ó> 'I f dito: 10)· - que resolveram. fazey UI!! VOe- -d � ori
.
.9.'( n"; dJT(:-res e estradas que servíndo-ss, como os vampiros repugnantes! aUI11\,nto de )l.s. 2.000:000$00.0 (dois 111.11 ,,0 .

�

ri 1 d 1 d
. ...., I contos de r-éis) 110 seu capital ou seja .".. G l";

.j
"e"ua uz O crepuscu o,. eSlmbestam-se por ai afora, atacando e. Rue o capital passará de ·Rs. 1", l S 1 l'_ O (..Cf: l f-

'roubando criminosamente

na.
ancia de satisfazerem os seus ins-13 000:000$000 (três mil contos d� reis)

Iln;
t',: sr' () t is: C ri (ó. r eu .

�. "

'
-

, , .,'"' para Rs. 5.000:000$000
.
(Cll1CO mIl con, , ,.',! ,,>, A �

tIntos de bestas. fer&s, cldadaos ordeIros e bem lntencIOnados que tos de réjs) mediante conversão .àe par· f] í" s b r· li m \. s rn OnOU'mp' 1 t· d . d . f'
. ! te do "Fu·ndo social" - Rs. 2,000:000$000 ,. " . t.:

·

C
,

nn e? Q. os seus ever,es. paI a com a amlha e outros de : (dois mi! CO'l1tO'õ .çl� ,réIs(....., em capital;, I'
v

'.J.gual Importancla, tem neceSSIdade d!; �ocomQV'er-se durante a lj sendo o valo,' dus imÓVeiS. Rs. , .. '""

'I'
la. .'

noite ., 320;000$000 (trezentos e vUlte contos ue A c::s na'?,pd0 a Jala· °

"

•• -. .' ! réis); 2°) - que o aum€nti) do capil.�l ,.... �, ,,' '

"..r Qs autores destas tocaias revol"'an"es 'G'l'gnos 50'mente 'do fu·, I
ele Rs� 2·900:000$000. (dO!SI1!iJ. �ontos dei rr:(moravei reailZar-'V;'

.

.

. v " , - réis) aSSim proceclic1o e ellvldldo em .

silamento sumário, não podem constituir outra coisa sinão os tais _2.00q... (duas mil) ações ordinárias "ao

I se 8.0 diven as ccme-
<C

" .

.
• port.ador" a Rs. 1 :000$000 '(,t!!!1 co'n to deSABOTADORES, TRAIDORES OU QUINTA-COLUNISTAS" que! ,'éis) cada uma, que .serão distri-buidas! n:oraçô s e as' "a-infestam como uma vetdade'ra

.

r O'� , 1 5 L' �

+0 d
!
entre os ncionistas ela' seguinte forrna: "

.

'
.

'
..

,

'

.. 1_:. p.aQ� 1110Ia, OS COntolnenuvS O Júlio-Wetzel _ oiCocentas e 110venta!ções unidas das Amc-.lUundo, e que por esse melO cnmlflOso de 'espalhar o pânico e fc (890) ações - Rs. 890:0095000 (oJtooen.! .

h
_ .J •._'1

.

f" ", L tos e noventa contos de reiS); Ei'na vVal· ! ri C::; S 1,3o t' t (] D ro .

....escon_Iança, procuran1 e11l;raVar, aesagl'egar OS elelnen�os de·de- tber Wetzel _ quatrocentas (400) ações.
' .u

. �

1

fesa do nosso país· justamente num momento em (lua todas as
- Rs. '4.00:000$000 (qllatrocen�o;s

.

con·, veitar a úportun da-
_. -." v

tos de rejs); Gel"hard Louls Juba V\Tet- t •
. ,forças VIvas da nação afluem para um único, exclusivo e sagrado zel - cem (100) ações - Rs.. :

.....

: . i (i e pa r a a; 11 C a
.

lT a j �
fim' O d 1 'd ,.. t d '''."' ._, 100:000$000 (cem contos ele reis); FIll.:.. J;' ,�, e sa vagual ar, P04 o -os os melOs.arsponlvels, os Inte- elegard Grossenbachel' _ quin11entas e ClmetnéJr SU� S .

31.1111.resses, a integridade a soberanía e a honrá da Pátria. Estes indi- êhlcoenta (550) açóes - Rs 'I '_L ri" :.�",;"'�B;;" '.
,

. - : � .. ;:;;:;0.000$000 (qmnheptos e cll1co�nta I nll.!c uc-S. ./Vlduos aInda, que servem�5e d.a escundao do Ble-l(aut para co- contos ele réis), Á['tUl' ,!'Veozel -

v�ntell5-ii'���������!\lG�MJ�.��4r�*''0��(io�'leter'
.

t �
. , ,,'d' ,., ' - (?Oj acões - Rs 20:0008000 (vinte

· em a o;:s cons.luela .os como paSSIveIS Ge punlçao coril a pena C�1Jtos de réis); Atila UI ban _ vinte (20)
:máxima, não pOdem ser brasileiros; não podem ser porque não é ações - !{S. 20.000�OGO (Vll1te conotas, ele

. ,

.

.
.

.".., ...:. réis); 'Valdemar .Guettschow -=.. vmte

adrmssI.velo €leu o�· ver<iadelros .lll;t+os Gesta Patna tao' graride, tãô (20) ações _ Rs, 20:000$000 (vinte con.,llob A ,ta-o "'ulg'lr"nte e
. spl nd'� l1t� de t'ld a �o -, tos de réis); 30) - qpe o art.lgo sexto

._ rÇ, ." } ,- w . 1e a -sce•.:
.. \:i. c. o qu,;, 1J ssa o ...gu-

.
(60) elos 'estãtutos, e,n

con.seqUênCia,eles.(1har um p-ovo - Vida, Honra e PatrÍotisl'no � PO.?9am ser tomados te aumento de. Cal)i(a!, fica ,alterado e

de' ITnpeto(S nil.�e):âvei.� fP mt�!pes, precisamenete na hora grave I �;s:: �ot"�'al�it�rg��)��ci;g:g�o� de �t;{:
.

1
. .

. ., -:-
. t ." d Si;

.

·nct· "d
,"

." d'" '"
. --

. ai). mil (o3.liOO) COE'.OS ele réis, divielldo

I.

� �o en� Q.ll� y.�mQ� Çl, 1'2t:yessan ,.0.'; ao, �sses l .1V1 uos que �LrC.�:! e'" 5 (íoo (d;lco ÚJLi) nC'('ies orilináriil'S
..te a nOltí} áéometem lares alhelOs) homens, senhoras, moçaS e glié ,

..:,:,,�, �;;::"i_�çlor:. !1'2� v".lc,tl'. çle um. ÇOI,;tO ele
I.

nleI'!in�s, élementós perigosos aos interesses ng_ciohaÚ;; .sãG cri- i ;:6�iZ��� �:(jR,0l:���L��lt�â Uii.,aça�OaCiOaçe,(� 1_
minoso" de Lesa:"'Pátri;�" e 'cÍi"to não pôde restar e não resta a

I l:e.'er:'l cOEter todos 6s. i'éiW.'S1�Q$ l"gals I..:..:
•• � •

",
" .. ".. loJ

•

'
"

_

o Sr::l� [lSSln:�C!a DtW tl01S jJ_.,�
...�tores. Irn.

l1'iéiiÔ,i-' dú\dda. E como tal, deve�n ser captu.rados e fuspados sem posto: Rs. 2Q:COO�OÔO � Estado ele Sa�'l''.
." '.'

c'" :.. -- .. .

.'

. "
t ta Catanmr - ll'nposto de Transnllssao

'formação de causa, para exemplo de outros que por ventlrra 'e- ele pr�Pl::jednde :"Tntel'·yivos" -, N, 546
.

. 'i"'haril em mente a Y\erp'etracão de átos da msma espécies, isto é -;- EX{õl{cíc!C! de 'f1942 -:- ,/'C! respe�ttvo ,

'. A p1'Ox�noGt 7ut"!. p",-l"a i!.mérica-La,.. t.�inc,L �
..

Carle-.D p
•

-
'.

.

"'e' 11wrQ "AuYJllar de Receita fica clebltado ,u. C ,< _ í'. '. .

(} cometiment0 de crimes de Alta- Traiçào.
.

.

.. O. éoletOi' pela q,tanti� c1e.vinte. e Ci�lCO ton Beals. Editam, Zig-Zag, SC1.1itiago de Chilê_.'. � 1 � ," ,

no

- .._�,
f éOlltós e seiscentos n1il re:iS, plÜvenlen-

.

d' L
'Que seJam .passados pe as an11:3,S, que p",guem com as su�s te elo inmosto acima mencionado, rece· Decidido' e' franco como se apresenta o peno ISba amencano,

vicIas inúteis, perniciosas e nojentas,' esses 'párias da coletivida'de biela ela Cia. 8:yetdzel RIl1Clt;s2tOr.iOaOI0;oggrr;�: '10 seu 1'"et"ente liV"O que aparece eUL c8.stelhano àgora, pela pri-
•

'
•

-

• J-

i pondente a 10 e s. <..) • tjjI. .l ... OJ .... ,

brasileira, os cnmes que vem cometendo na calada �a nOIte, Po s lar com que inte�Talizou parte, do a.lI: I meira vez. em edição exclusíva de Zig-Zag, mostra-nos as amea-
- .,

t � t '" '1 .

t
.. .

t· t'
.

'e' d 1 n menta de seH c2'pltal em bens lf'10velS_, .

, _ L' t t - ...:ue se de-.n�{) ,e �us o� m.,.s an e� pe. � eOil r�no, e a e �? IVO Cl. es:lO _ra l0) _ lU11 terreno sito nesta cldaele a II ças que pan'am sobre o nosso con�:nen e, � os emores,,_
e 'humIlhaçao nal'a os Iegltu1}.os fllhos do BraSlI, que aberraçoes rua SenadO!: Felipe Schl1:lId� _00co4�' 2a "eln a'11·mcp,·�.t a s".u J'uizo para se nrevel1ll' contra elas._.. .

.

'-.' ...
-

.

-
.

ãy'ea -de 111alS ou 111.enos Iv.Q ,
.....1118., v c.; .Lva., 'V ,

•

_

da na.tur�z_9. desse cali9re contmu,em �-s?lta, atacandQ e r��man- ��lifi�a.do cor'] .casas.
de fátri;'ii�. e1�mais I Vivemos, acaso, num mundo de esPiO�la�!l1, cercad�s ,de �e-do, ,C1: .seJa" J?anc�ando o n9me o.a Pat�la _com a sua p_reseüça �e �,��C\"�I:;'e��p����osf1��p:n�fâatge à 'n�l D:, i'igQs?' Segundo Béals, sim; e c3,-0..a -v�z ri1a:s. r-a\a ,0 _escnbo�, e�ls­traIdores vIlipendIados. Q muro da esplaçao e o pelotao de fUSl- P€dI'O I�, c�:': a_ .ar;a �le �.581,4ms:2, I' tem agora sobre a Amérioo o pengo Japones, o alemao, o espannol

.. , .

-

-

b
- 3°) - U!.ll telleno a lua l/lorro elo OUIO,

,

R- d dlamentos para esses· vermes Cla especIe- que nap sa em encarar o
GOI11 a área de 10.191,75ms.[2; 1,0) - lUll, e outros. Examina os dados que fortalecem a sua tese, o ea.o

Ble-Kaut .com a· devida importância, só o admitindo corno meio ter:eno slto �.est�2"mlft?"iCí,p�o), Itaúm, ctoel:: II' "e ta's f" ,..,to smas Beals a"'dverte os povos amricanos da possível.. • r
• a 'lrea da- loO,16-!j 11'1'8 ..... , a. , U111., I \:.:t 1 OJ�1.v""1 ,

para rapinar, pára dar vasão aOs seus instintos de bandidos na- 're!�0-sit9�no mlmicípio ele camboriú: i,., trág'ica realidade futur:::L
· -

d d
. '

t'd d 'p +. com a a;'ea de 2.243I11s.2. ColetOl'la Es ,Co.
l'L' "fAt _ �'S-tOS; que nao querem compreen e1' 0_ ver aae1t:o sen 1 o o avrlo-

taduaI eie Joinvile, em 21 ele setembl'O i Nesse livro se apresentam os rumos pOL1�lCOS e o ... La. os l11��
tismo que negam-se a concorrer pq_ra o ideal sublime da salva- ele Ui42..0_ Ooletor: (a.) RL, S:ln'l'�nk�'lI'mpo�tantes dos países .sul-ameriC3.nos em l'eJaç�(o 'aos, perigos

.

'
. .', "

.

Pelo escnvao: (,a,) Pedro ope,. .' vl'a, .1. L
"

, '. L' T,,' Qguarda do solo Patno. _:_ 2" Coletoria das Rendas Fed:era!s .e�n I D"evistos vistos dO :ponto do. conceIto que nos. Es�ao.os D"üdos s�·

A ··t d b l't nte nnda 'mais '�'ar esses' montu Toinvile � Selo· por verba - EXerCICIO!.
- .' .

.'

L t·
� ,,'.t ntos que a-

mor e, e na a a SO];, anle
.

� '"
_

11 ' a .- de 1942 _ Rs. 6":000$000.- No li'Vro de I formava da realidade da Amenca a lna, .t:<.;S"rI o a__ uv
..l'OS de lixo, punhados de lama e pus que nao merecem o sagrado Receita a fls., l'i:ca' debit2Jdo o .Coletol' i'&"érra àting'isse O "óntinente sul não deixa contudo, de encerrar

. .. . '. , 1
..

t Dela quantia de alto contos ele reiS, rece· l ;:, LI. ,. - v , .' .

. _ce honroso dIreIto de VIver sob a samora do g onoso e sacrossan o .

bida do sr. ta'beliáo Arnoldo da. Luz,' interessantes revelacões,'constatadas, em verdade, pela açao sa-
P 'lh-o Auri Verde prov;eniemte de selo J,or verba relatlvo

_

.

L' "aVI a .

-'. à .
i1uDo�tâllcia ele . Rs. 2.000:POO$000. neadora das naçoes la�lno-amencal1as,

-Cada minuto quê paS8!;!, cada hOla. qQe se eecoa, mai!,! se (d&j�:t11il contos de 'r�í�)' de aumento �o i '

.

.,.

d D
. 1° d

.

b capit.01 da Cia. vVetzel .. lndustnal, paI a I .

•

C' Al
. i? l'toraavolllma a .certeza na vitorIa as emOCraCIaS a,la aE', e

. em as,
Rs ..5.000:000$000, cõl'lfoTI�le 'Y·erba. 2a Co' i

.

Los PerrQs Hambrientos. _ zro .egrza, J!,C z

sJom, mais e meis ·se aproxima' o Ínstante do SEGU1�DO AJUSTE letorill'- das Renelas ·�.R'<;-0ei'[l]$ em

.Iam.', Z';(I' _Zrl.(,'. Santiago ele ChiZe..
-

..
'

. -

vile . 21 de setell,bro de··..;I;9';[2. O cole· ,

'u ,_� .

,

DE CONTAS' , .
.�'" . -

() '1' l'evo'l a Elu'prês.a'
.. -. tor: (·a.) Navarro Lins, '

..W escnvao: a.
.. O grande Ê:xito alcançac..o .por esse lvro, c

.

� GNMl� R. Lobo. Assinr: convelT�10r��dos, n1� pe-; . .,.' : ,"Cn, .... _ '. h'l ' _

(l -,... segunda e
_

......,.._......""_

dil'am lhes lavrasse esta: a qual fOI Ilda EaltQra" Z::Hg-Zag,. de Sal1tlago de C Le, a lan"ar un,a ".-
1Jor njjhl tabeljão pepait:.� as partes ': dic"o ele""anf-e e esmeradamente cuidada. A novela do notavel
testemu:nhas, fOi acelta eJl.1 tucl0 pOl ...• 0/

'"",.' "b.
- u

. . b .'
a'quelas, que reciprocanleri.t.e aceitarani,' escritQ.if�peruano obteve, em 1941, o prelulO ul�el'-amellcano, em
o-utoro-aram e .assinam cm1'l as duas teso .,.: .. !:' ,.,

E ,. «os -u-n'dosteml1l��has presentes João" de Oliveira clifICIHG�if��Ul:SO I:eanzaao nos �va •
"
L·l.

.. .'

Nascimento, b(asileiro, casado, propl'le, . Iv'üs-t'rápl-110S slfas páginas brilhantes) aspectos da. vI,da 1ndl-
tário, residente' 'nesta CIdade, e Afonso �_ ....... '.-

.. ,
., . ',.�., d' , 't d P_Reeck, brasHeh'o, 'casado, pl·opI'Ie.tál'lO, gena dos 'cal'npos peruanos. ·Alla,s, !la llte1<Ltura in.laills a o _ e

resbdente n�sta cidl'\de, reconhecidos. ele ,.' Cil'n� '.'leg'l'l·a á. Uma das fig'uras de maior projecão e realce, Era111U.11 tabellao� que a escrev1. dou fe e I LI, _. #. L:r.. o,v-
.... • • ..

assino ei11.· público' e raso. (Es::ava s,0ll!': �'Cães Ia'mintos" traça quadro& interessantes das alegnas, mlSe-
da uma estampllha ele Ec1ucaçao e. "aLt, '. "

'

Ih <d" .,., A l'� Ila'das cordi-de, i'lUtilizacla pela maneira'. segumte): nas e sofnmentos, do traba a ar seI'� ano, s!1 "a. ..

Joinvile, 21 ele setembro de 1!'J42. (Data
lheiras abrigam em-suas cumiadas. e nos seus va.les ...um. povo por.abreVlada). EIn test. (sl11al· pUblico) da ,.'

-

.... t' '. E ' .' C'r Ay·erdade. O tabelião: (a.) Arnoldo da ·Luz. longo tempo deixauo à m�l'gem..,.pela lltera tua, agora, 1 o _

- Júlio ,�Tetzel - Er-na 'Valthe.l' vVetzeL. ' ..

'1' -, ." as"'ecL.o do 'Pe"ú Voze�
- (ass.). Gerllard Louis Júlio WetzeJ. - i legI'ia nos des.cerra, em seu IVI:O)-um novo·< .1.'

.. li. '. _

� �. .;:s,
Hileleglard Grossenbacher. - Atila Ur·! Diálogos cen�s e :r;Jaisap'ens. aÇlauirem Il,eSSaS PSlgmas U1l1 rorte
bam. - Artur vVetzeL -, iVaMemar. , .

0_
-'

'O •

•

-

1 .. I" dGuettschow. - ç::erhart lVIaier
..

- .Jo�o· Nader sugestivo. e uma acentl.la\:'i�,expre'13sa9. c.�- r�� l�t,a e,. .

de OlIveira NaSCImento ..
- Afonso. Ree'l C. - esse·ll'vro. Ciro AleoTi(l. �se ,inc(:ü'pora" as fllelras G10S rp.aisCk, - Era o que se contmha em ellta es·, - 9111 . '. ,,o .. �� " . .

.

.

crftu·ra ele aumento ele capi.tal", do que' iln"lJressionantes novelistas ib,é1io-arnericanos, ,

_ ,dou fé _rue reportando ao ongl11éÜJ en1, o . _

-

. ,-'

,,�
. ..

_pe:5eri,do livro, em meu pc:el��' e cartóri,C!.1 . '. .

.

_

...:, .. .,,".".. ':.

Eu, Arnoldo da.Luz,.t�be.llao, confeII"�Q$__����'$��subscl'evo e aSSll1o. JOJa1vile, 21 ele se·l ri! .

o
-;-,..,.'C1'"':"'---"'"�-,--��-

.

".
tembTo de í942., Em testo AL. ela ver·

I � ... ,[)"'. R·."·· AR. ��. � �t-g:O'
.. ""F � -\,·1A���

daele. Arll.OIc1O ela Luz,

j
,

.. , . U�n lU � B § 1>\ Y •. g"'� Ij"",yReg.s. sob n. 3,595, a fls. elo livro 11.! ,
..

'

."'.". ..,
.

\·4,8 do Registo Público do Cométc;o, por '
.

:.�despacho da Junta, em sessão'" ]laje. "1
' OUVIDOS, NARm•. GARGANTA.

Pagou na la via 100�200 de seh,' fede·;-
rais e 11$000 estadllals por esta1J,,".1l1as. , .

X SSecreta�'ia da JlVt1ta Comercial de San·

:'1
CIRURGIÃO-ESP�CIALIST1: Afilstente do pro .. ,.an16'::!:l

ta Catanna, em Florianópolis, 10 'le ou· i
tubro ele 1942, O ,secretário, E,lnal'da.

CO!lillllllma das 141 i8 UI c; t1a8.1® AI l'
Nicolicli. I

,�
A primeira via é de igual teôr e fica;. 'i' . ,

arquivada na seoret.aria ela Junta Co·. RUA JOAO PINTO; 'I .ob ' ./ 'miJ. 1>l\6�
mercial do Estado, em Florianópolis, 1Q i

.

-;-��_���r�l1t1��0
'ele 1942. EdUar(�Nicolich, ! ·M�O�����.�"_'Dja_��-'-�����.���_���.@��.

Dia das
•

mencas

AI 'd .. munetos 92 e !l�, si­
fl uga�se uas �asas, ta â ruá Alv�s dtl]lri�
o. Trafar ii rua Bccaiúva n' 139. �..

,

".

"*ê#W peiQ4 r+mwt 2mr�?SJ"l'51"'F?i��

VENC)E"�E -.'
--,

1,1
COfRE GRANDE 2 POlUAS I
�IAnCi' "�BERN�HD!Nl"
MODELQ N°. 18 FAI3�ICAÇÃO 1939

3 gavetas -:-' armario de
.

fell"i"09
ehave§ e segr�do

ESPAÇO INTeRNo,:. 100 cm, x 43 cm.

PF;:E·CO:· 7':000$000
�. ,

OFERTAS: CAIXA POSTAL 16
• _.. '. _ r

,

FLO'RIAI'JOPOLIS
-----r ---- .. __ o • =.__ --::-- .�.�.

C
..
lub

..,· -,B' 0:0.Ze� ".HoJe\�, àO:5 lO. tis, ,12.
� .. ··r.n�k-lan��JlansanJe cO a oroui�lr-� deMa! RüDZ8rrAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'_

Fluminefl�C!,- farã"
�

.:<

a partida�;FI a·m�·ngo
! �').. '.'

e

-,

:SJ�p��.' ������.' �p T�JtÇI\-,EI�� 'AltA s, P.UL�
g �sgp�p"Ãq· A� f'"t��N�O FUTEBOL CJ.,U,BE

RIO,<10 A'�esa; 'd'� �star ��m a' ate�ção voltada para

S·'·,
.

I,

p"
- 'e

.

p'
.; , .

1

"
.

,'''O FLA ·�dL.U: o FL�AMf.�NdGtO dnoãOemdebixou de �<:lmSaE pprovlidcncf�Js. ""e�a . m·�.·.e·s·m.' ',0 > e·f' .e··I.f·a· 'e'-'IX'. O" 'O�':'.'· ne senti o ue mar oar ",' a a, arque para ao au o, a im .1···· ,

-de participar do torneio �r.ganisado pelo SORINTIANS e

PAL. -,1 ' '. \ '.... r ':':;'.:: , , ••

MEIRAS, o qual contara com o concurso do BOTAFOGO. o· d.·:.·.r.•. g'.ente d'O F',LA"-FlU,0 líder levarâ � SU� equipe integrada de todos' os seus _

-

.

'valores, pretendendo reoroéuzir na Psulicéia, as suas pertorman-
.

..

L
e ....ar ..íoca RIO, lO-Conforme' tivemos oportunidade de informar em despacho anterior a designa-" ces no cer�am "" .

...
-

.

d
,.

F d'" d d d ,., b .'A data do embarque está marcada para segunda-feira çao . o lUIZ para0
.

LA·FLU estava dependendo a ultima mota a ser a a por u� .nos o s�r�
.:n:las nãc está ahsta,da a hi·potese da t�ansferenda p'arà o dia ime� I

vadores" de Pereira Peixoto, na a.rb'itra-g�m' dô-jogô.,no�urno quarta feira ultim.a S: CR�S:rOVAQ-'

.. diato, .por motives f'él\"rentes á falta de passagens.
"

.

!
X FLA��NGO. Pelos c31cu��s �e:ltos P�lxot?, que la �lO,h� d�as notas 4,. se �Ivesse ,�als u�a, <4-

. ·A.e3treia do FLAMENGO �erá a 18, domingo � tarde'lou DG m!nt�o uma.3, passaria por Mano Viana na classifieaçâo geral e assim {:) lUIZ designada
·,col}tra o ,PALMEIRAS. Um ,autentico ,choque· ,de campeões.

. I
para o FLA .FLU.A t .. bela do tcrne.o-

ê

a seguinte: dia 15 - CORIN- Será mesmo Peixf)to o dirigente do elas�deo '''Humero um"·

'TIANS x BOTAFOGO (á noite): dia 18 - PALMEIRAS X I
·=FL,AMENGO (domingo, á tarde); dia 20 - CORINTIANS X! Essas cenjecturas, agora, já chegaram a um ponto .defmitivo, A ultima nota conferida, a
= FLAMENGO Cá noite); dia. 22. - PAL�EIRAS X BOTAFO-I Pereira Peixoto foi o grau 3. o que Ih" dá, na rodada, a media de 3 66 e na classificação geralca'DO Cá noite). média total de 3.19. Assim Pereira Peixoto passou por Mario Viana que está com 3,18. E nessas .

.
.

condições pode-se adeantar que será' mesmo ele o dirigente,do clássico NUMER,Q UM de de-.��m'nDi.,fi���O B�a�ilaiir� mingo, nas Laranjeiras, Haroldo Deolhe será designado para dirigir o outro grande ioga da tarde� � -""" r'��'Vla.Ji.�!J" a. �3! .....a U final do campeonato::-VASC'O X BOTAFOGO. /

-

O Campeonato Braeileiro de Futebol inicia-se hoje com a O -,

Ald f d 10 'fl'l'ealisação dê quatro i-ateressantes encontros, dos quais o rn a.s im-I ca.p... O ".ernan. es'
. a"Jengo con-.· portante é o que se travará em Manáus, entre AMAZONAS e I ... L

,..
,

,PARA':
assistru" a um :.r." ..... n,.'c.ro!l' fala a !!16·Gazeta'? .

. 'tinua a frente doo publico amazonense, que nunca �, ,. _',;

\·

�o� C,8,�pe�nat�, :,ois é. ess�� a pri�e!ra ve:_ que a CBD
�

indica I Avistamo-nos,. ontem, _

com � velho desport�sta, e juiz da I· . Campeonato· \fIc.nall� para local de um rego, aguarda Cv,r;t ans �!a�e <I hora
I FCD cap. Ahto Fernandes, e ab rrdám is CJm refe: e reia a escolha

I
da lU�f' esperaudo-se por este motivo, um r ecor d oe rend a no i do sr. Celso Ramos para técnico da Federação Catarinense deNorte.

Desportos que, no corrente ano, encarregar- se á da escolha' da RIO, lO-Com os resultados.Alem do interesse pelo jogo em apreço, tambem os que seleção catarinense á enfrentar o forte conjunto d., visinho- Esta. verificados nos 'diVersos jogos doa"serão disputados em Maceió. João Pessoa e São. Luiz: tem toma- do. paranaense, em disputa do Campeonato Brasileiro de Futebol. da r�dada transata, em c�nt.l­-do a atenção dos nordestinos, que não falam em outras cousas, Disse-nos de pronto o interptlado:-"Escolha Felicissima. O indi- nuaçao, do Campeo?�to �artoca· no momento:
cada reune todas as qualidades, visto que, prat.e li I] !"cebol com I de Futebol, a classificação dosEsses iogo s terão como rivais, os seguintes qu�dros:�Na saliencia, dedicação e expontaneidade; integrou qua Jrcs de no-Í clubes ,c�)Ocorrentes, passo� a ser-primeira cidade, ALAGOAS X SERGIPE; nã segunds, PARAI· meada deste Estado e tomou parte efetiva ém equipes de primei- a segmnte, por pontos gan40s eBA X RIO GRANDE DO NORTE; e, no terceiro, MARANHÃO
ro plano na Capital àa Repub'lica, Foi, no seu tempo, um ótimo perdidos:::x PIAUI.

.' .'-

ponta esquerda; inopinado, preciso, certeiro. Com esses caracteres
OS BAIANOS DESISTIRAM está em' condiçõ;!s de ex�rcer' o cargo d} técnico do nosso 11'-FLAMENGOselecionado, de par, em conhecer, técnica e praticamente, todas' 2'-BOTAFOGO

Os baianos que deveriAm enfrentar os espiritossantenses, as .manhas d8s elementos que praticam o esporte ·bretã·o ·e O sa,13'-FLUMINENSE-em fins. do corrente mê" desistiram do êertame, alegando dificul- ber aproveita,los nas suas especialid,ades ele jogador de escól, i 4'-MADUREIR�,dade em conseguir transportes para a sua deleg&ção. .(sem E.S manhas, está daro); alem do' mais é um experimentado I S'-S. CRISTOVAO,

Neste sentido, já ofj.ci.aram á CBD, qu� todavia, alímeh- obseryador", E �cf�scentou:-H Acredhamc,s ná su� atu�.ção . cer-16'-AMERIDA"ta ainda a esperança de eles v'irem á intervir no certame. t�s de que. ela so VIrá redunda: em proveito do ,soergUlmento ca- 17-VASCOda vez mais crescente do aprec18vel esporte,' para, complemento i 8 -CANTO DO RIO
do caminho honestamente percorrido pelo dr. Aderbal Ramos da.'19'-BANGU'• No dia l' de novembro, os cariocas, caso queiram, po-

I Silva, dinâmico e proficuo presidente da FCD".· 10'-BOMSUCESSO
·derão assistir a um choque do importante certame. Isto porque, I
neste óis, em Niteroi os :.nineiros enfrentarão, no Estadio CAIO IOlvfARTINS, os fluminenses.

----------------------------------

OS MINEIROS. JOGARÃÇ> EM NITEROI

44 8
42 lQ
41 11
25 27
24 28
23 29
22 30
19 33
12 48
8' '44

7

• c.RICA
.

- e erou�s1, o AMERICA, de joinvile, que I' tr;ram. cô�hece-Ia prof;l'ldamen-1 Porque .não ��sa.fjam o AVAl
nunca venceu o AVAl, lamen- te (pudera que não o conheces-I�p�ra urna peleja Ia mesmo,' pa­
ta1do a sua fraqueza ante o ad- s�m-;- pois a NOT!CIA já consi, gando, está �Iaro,' o que deve
versaria que sempre o sobrepu- derou Joinvile,J- quartel-general I ser exigido por um clube que
jou, velo pela NOTICIA expe- elxista) só temos (!. ,afirmar. 0'1 p()ssue profIssionais?
lindo bilís e v@mitando

. malda- seguinte: o AMERICA familiari,-, T,udQ fica�ia .escla:ecid.o e �?s·.'des, atacando a tudo, e a todos zàdo com os prO}Cessos nazistas, traria superioridade quem fosse
qu� militam ou cooperam no praticou a mais deploravel trai-I @ melhor, e não quem o quer
futebol da n@ssa terra. Afirmam ção, pois até,trez dias, antes do ir ás alturas com. subterfl.1gl,os.
êles que de lá. não velo a data j'ôO'o afirmava estar em condições I manhas e desculpas ... ·

marcando abusivamente o jôgo. de'" vir á Florlanopolis, ,só se i Campeão por exigencia não
Praza ãos céosl Será que eles lembrand') e encontrando a Im-· existe no futebol. Vence quem

não sabem o que escrevem. Si, possibilidade na' anfe.vesperà. da li sabe jogar me·lhor e não é jus-
II UH C

'.

não vejamos: A NOTICIA do peleja, quando clentificou á to que ° AMEmCA se Igualll'=·n· InR COnTR.R �'-, dia 3 de�te mês, publíca o se- FeD. A prova: disto es)á. na aI) AVAl, quando ao entr.egar os"

PI
.. , '

I guiníe, assinado pele) sr. EDGAR propaganda intensa feita nesta pontos aos azurras, pedIU pOi'
� ., EUm· OE;'DTER'ITE ."

I SCHNEIDER, presidente da Li: capital, em que até rrós fomo·s misericordia (jll.e a FCD não Ibe,
.

.

·DOS· I ga JoinvHense de fllieból, enca- iudibriados alardea.ndo a vinda aplic�sse. qualqu�r pellalid�de •• �

minhando um oficio AMERICA à do AMERICA. COItadlnhe>s, tao fraquinhos'.

L �!_.
�

PC;D:-SUGE RIMOS A TRANS- Afirma -a di'fetoria do AME-. par<l pelejar, com; o AVA.l. eraAS S. RAU L L E I TE . S. A.' , • PERENCI·A DO REFERIDO JO. RICA que todos os C1úbes do justo que merecesse perdão�
·SRS. Fazendeiros: Todos os produtos veterJnar�os RAUL LEITE encontra�- ��N���A O DIA 11. DO COR, �iba:.o :s���ciso c��e e�e� !!!�:. Voltaremos �o a�sunto.
se á venda n.,as boas !armadas e casas de térrigcns em tedo o Estado c I Quanto a misturada de mé.. 'Ihm os conhece o AVAl que Rapaz_cl 'curso de "'Ginasio-os �stoqRues sao noves, rols se!l fornedmen·t'o�.é· feito

.

â�fetame,nte. peJ�-, De-, tOd?S :dq nôs�o fute�ol- c�m a os tem Infligido deirot'as vergo- 'Pratica de Escrit)riQ' - Oferec._4'!6SJ.tO aul. Lertt â Rua let'í}1Um'O Coelho f � A �m ,FlorunoPQ11.�. ."
. pohtJca do eiXO, que" de:.ons- nhosas e peqali�antes. seDS B�viçoil.\"

\"
I'
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' 1 NO TREINO DE «OJE DA

I m,ll1!mnucacoes 110 DaiS i SELEÇÃO CATAH1NENSE D8

I
w.. .5,'

�
,_

• , ,

i FUTEBOL, AS GEIIAIS CUS·

I BUENOS A!RES, l� (A,P,) -:- Em reu�lUo d� r:-r_l�:13te' ! TARAO l$ODÓ E 4S AR-QUI.,
\ rio foi del\l:>enda a mtervençao em tü-:las 8S teb..omunic, ço_� do: BANGADAS 2$000,

\ pais.
.! --'

_ O decreto e�tabelece e�trita fiscaljzcção sobre todas as -

'icomuuicações,' atim de impedir a trcrnmissão de �nlorm2ções que .OS � onibus nao,'
'atetam o segurança da Argentina e de outras naçoes amencanas, �

; ,

D;:i o dec�,eto que o f5ta,do �e guerra Em �quel�e �&Ch8m,_ tr?fog'�r�n
'

'várIOS países �mencanos e as obflgaçoes que emanem QOS ,,,c�rd�s I " � 'Y U !UI:.I

I pan-americanos fi'rmaqos pela R�públjca, IKon�elh6m a i>dO,8Ç<1O �ae 1 Aos 'domingos e, feriado�, não·

I mediàas dest.inadas a impedir que es !'Í;,tern::;s de ccmunJca-r;oes

\1
circularão mgi'S QS ooi,bus das,

I dentro do p�is Feifim 'utiliúd0s em detr:rr)ento dos interesses di"{ersas )inh;ls, para o iLt dor.

milit�res dessas nações. ,
.

'

,

E D I T A L
_-

.1Bra'sil" ,Tc�e·..
"

14� BATALHÃO DE CAÇADORES 'c,oslovaquia
NUCLEO DÊ PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA ,R�SERVA

A-fim-de prestarem e4ame de seleção intelectual, deverao comp�-

recer à 3a Companhia dêste Batalh.ão, às 7,30 horas, os candldatos abm.. RIO, 10 ,(A:, '-Pargn)-Inlorma
'

xo, no dia 12 do corrente: _

"
.' 'J ,o )tama,ratI: �

Os governos do,

Carlos Alberto da Luz e Silva) Hamllton Jose·Hllde,?rand:. �ey, Car-- Brasil e ' Tchecoslovaquia, que

valho, Ivo Silveil�a, João Eduardo de Mlrand� Sa:qtos, �Antol11o Rosa',
em 1939' havram -,-suspenso a

Lim.a Dias Carnell'o, Roberto von Trompowsky, Tlto ,Tolen�mo .

de
I -'

�-;-
,

�

,

Sousa, Ênio Demaria Cayalla?,:ci, Fedro Ivo Mlr,a G?mes; LUlz F�an- I repre�enta�ao q:plom",tlca, que

cisco de Borja, José Haroldo Calado, Laur� :r-.UlZ· ;Lll1hares" Lothano mantmham um lunto ao outro,

Paulo Rothfuchs, Jos� Daura, Osmundo Vleu'a _Dutra, -Jos,e da I;�z resolveram. agora, restabelece-Ie,.

Fontes, FÍercílio P�dro -da Lu� Filho, 'V�alt,er Bal'ros da Sllva, Celi.o _havendo designado, cóm o cará-

Pereira Oliveira Nicolau Sevenano de Ollvélra, Laude1ll10 Coelho, He-,
'd d

.

d

lia Cabral ,iVendhausen, Manoel Bastos 1.:aus, Telrr;o, Vieira �:beiro,' t:r ,:e
..enc�rre�a �� os n�g�-,

Antônio da Cunha Me,ndes, Armanclo Sa�ll:lO, Bel�sanQ Noguella R�- CIOS ad-mtenno, re8p�'?tlV<,.
mos� João Gualberto da Silva Neto, Rene Tolentll10 de Sousa, MU!l- mente, os ,senhores mu,llstros

lo Ramos, Cyro Belli ,Müller, Wil�on Andriani,' José Fe�ipe Boabald, 'conselhei"f0s 'Joaquim de Souza

Antenor Tavares Nereu Ramos Fllho, Rubens Pedernelras Ramos,
L

- F'lh Vladimir Nosek

Gastão Simone d� Assis Francisco Câmara Neto, Reyna:ldo Rodngues eao, I o e
.. .'

Alves, Walter Entres, AntÔi.1io Gon�s d� Mmei�;:t" Walter BellQ WaJ?-- ,�;nb,�s os ag�ntes dlplomatlcos

derley, ;Hélio Rosa, Sílvio Silva, Nery�llssor Vlegas MO\.lr�, Valdlr Ja foram credltad�s, tendo f ca',

Busch, Ivo Reis Montenegro, Raul Perell'a Caldas, Saul :Sayer �e Arno- do, assim, normabzadas as rela­

riin, Waldemar Busch, Hélio Moura" Osmar Clmha_. ,Allatar ,Sllva, Jae
ções diplomaticas, entre os delis

nas Bayer de Amorim, Carlos Lourelro da Luz, Mano Laurll1d�, Wll-, "

" ,

son Abraham, ,.,
'

,
_ \,'

' , ,

,

' povos.
"

.'

_' NOTA � Os referidos candidatos deverao trazer lapls tmta ou ca- O sr. VladImir �osek tal, ,on-

I neta tinteiro, material de desenho e táboa de logarítimb,s, fem, recebido no Itamaratí pe-

Quartel em João Pessoa (São José) - Santa Catarma, �O de ou-
lo sr. Minis,tllo da.s Relações Ex,

tubro de 1942,. '1 D' t _ terl'ore ui
I

"'- � ���_=='_=============:::::'.2...__ Valdyr Lopes da Cruz, Ten, Ce, �ll:..'e:.:.:o.:_r_ _:;.__.:..-_�-__-----.....II

Certo dia o Terêncio, 8.0 trazer ó seu gado de leite

para o sal no cocbo, deu pelo sumiço de uma novilha"q_fri­
cana, de �ôbre,ano, que ltvára marca de c� beça p'ra bai­

xo, por ser apartada pata a capela de São Jorge. Cam ..

.

peia daqui, campeia- dali, e nada àa gaviona aparecer. Um

p!oprio do vi;;;irJho, com a riconvência: "que fôsse sestêar

com ê:e um matambre e um costilhar, graxudo, no dia de

guarda de São Jorgt.", avisou-o dei peradeiro da -marraiêra.
.

Mas isso era demais'! earnear a mamota do santo!

Q -e antihistc.! Por essa heresi? o Geroncio haveria de ver

cc'm qmntes paus �e faz uma cangalha. Era p'ra iá, Me­

tfU o picunha, apeirou o baio gateado da sua fxclmiva

mont9rie, atróve!sou a ceblfm por baixá .dos guaribas, de­

pendurou o bocó, 'que as balas faziam pouco leviano, na

cabfça do lombilho e saiu no, tranquito, a, bombear o tr aste

do compadre. Por' detrás de uma tiguera abriu o fecho e

cruzúu para as terras do outro, Ia de bom aviso, sombrêro

quebrado na testa, escaceando por todos os rumos, que

.aquilo podia ser broaquice do Geroncio, para inzarical·o

, ainda mais ou' para armar· lhe um mundéo. Mas não era.

Quando despontcu no alto de um lançante, avistou lá em

baixo o sabugo, ccrn a rez na ponta do JEÇO, cinchada e

.

acuada pelos gadeiros.E, de a càveJo me'Smo, dormiu na mi·

,ra! As C&Dna"Ôas repetiram-lhe o tiro que toi um �ó; mas

foi que ,mm pealo de fôbre-Iombo. O Geroncio" debulhou

do wca-dô,.. p, modo de pinha do galho, Quiz levantar. Ape­
IHiS slctfccu'-<e' e tastl:lviou ,de estirão. Terêncio foi che­

gando degavar, desconfiado que nem cria refugadera. Que-
ria vêr o pesfe esticar.

-

r--�-'
�'-

'

-Cempàdre,' vencê me afrontoú, Não âtire mais qu�

I já sou um homem morto.

';. Gcmpac;Jre, eu le avisei barbaridade!
___":Gompadre..

'

/

--;r �(H t
_

f I II
-

.. "._;:.'.1 un o 1180 a a,.,
E 'o Terêncio tacou mais cinco ameixas nos' encontros

do Geroncio. ,

(Quando eu me levantei dali do Ria Branco, o Tito' Car­

-vàj,ho com o dedo engatilhado lia asa de uma média,
� "ainda ...estav& atirando no porore do Geroncio .. ,)

Sinlilis lumin osos traDs�itid .. s dá terra pa­
ra,o mar e do �ar para a terra-RenDem­
s ..., eonfabulaIO e tramam ainda em duas
eidades pu!oeus_rs D.8zistas e iutegralbtas
-Uma resldencla q_e é om verd3deiro
fortim - UWQ fartilaeia transformada em

�'quartel Gelleràl�� da : ·'QDinta'�-Rastea­
da, em Soor., á" bandeira do sig..a-OutrO!!i
Dotas, reveladas atrawéz.lda desassombra
da campanha do brilbBute orgão da 1m ..

prensa paraense "Estado do Pará�� eOD-

tI"O 'os servidores de Hitler DO Pará.'

. . BELE�, IO;-do Correspondente Especial Amorim Parga
(VI�-aerea)-Nao obstante os males já causados á nossa nave­

gaçao mercante com o consequente assassinio de centenas de
hrasileiros, não o?st�n.te a ação energica das nossas autoridades,
empenhadas com inegável interesse na tarefa de extirpar do or­

gamsm0, n�clOnal essa peçonha inqualificavel que, miseravelmen­
te «b�asllelros>' pervertidos auxiliaram a' expandir-se pelo país,___:_
a «.qulnta col�na� existe ainda em vários pontos do nosso terri­
tono e des.aha ainda o poder das nossas forças repressivas, Es-
te estado e um exemplo disso. "

!?enunciam-no a desassombrada campanha que contra Iess�s nOle,ntos, assalariados de Hitler vem movendo o brilhante
,

orgao da Imprensa local, "O Estado do Pará;' atravéz de sen-:
sacionais' e bem documentadas reportagens.

'

Segundo esse tornai, os municípios de Salinas e Soure,

s�o focos ativos e impunes da «quinta coluna», cujo "trabalho>'
nao �e8sa, ?uscando o unico objetivo pelo qual foi instituida no

Brasil: servir ao Reich. Nazistas, facístas e íntegralistas ali reu

:I1em-se audaciosamente e confabula'm e tramam todos os planos

1
1

A questã que desacolherára aqueles dois compadres,
cabeçudos que nem, nó-de-pinho, garfava carreiro de mi­
xorna.

.

Alimal do Terêncio que s'astrevesse varar para as

mver�aà&s elo Gerencio, EÓ depois de' desaguaehado pelas
'maneIas, pela s ôga e pejo palanque ou costeado de juntar
ve ziçs , num piquete pejado e sem olho d' agua, é que o

repontavam, aos guasc,:,ços, divisas a Ióra ... ,

, o outro era mais quebra e de mais louca·vergonhe:
Chancho do. vizinho que lhe viesse virar o campo ou tos­
sar os banhados, entrava na conta -, de alçado e recebia

xe,re�ga no sangrador. E não ficava de car niça para os

aribús, que Deus castiga quem pincha fóra decorner e a

p.�- ?efa se babava por murcilha cem f�rc fa de e çucar

refinado, '

Qurm apeasse, para um amargo, no pateo de um de­
les, levava fosquinha para o outro:-"Me diga Já p'ra' quele
gu �'C('ca que q�alquer 'dia destes EU le chego o sovéo Da

Vu, u.l-do-�pá de criar bichêra, que nem creoli'm cura e

nem sa!n;ôra_ descalomba".

.1

'-'

-"Quando vancê passar' elí pelo compadre, se apre-

cate com a guaiáca, que gambá matreiro como aquele; só in­

?emplando a camboim no focinho" ...

Nes5� Vç,i-e-vem de desfeitas, \0$ fazendeiros

atiçados para um çQtêjQ., (,Íl1 primeira vez que se

sem escoteiros.

tornm
avistas-

x: P.

AA
da ação que vão de senvolvéndo de .acordo tem instruções que recebem dos <maiõraes» do cn­

me totalitario e, o que 'é pior, agem, e vão assim, realizando com' a nossa tolerância ainda toda a;

sua trrivellob'ra de distribuição. 'Não ha literatura, no caso. Fatos são apol1tadG�"

Em Salinas, durante mais de U,l1 rnez, todas ás noites, das 20 ás 23 horas, sitiai
luminosos eram transmitidos regularmente, com pequenos intervalos, da te"rrá para o mar" e Cor

re spondldos da mesma forma, do mar para terra:
Er� � sentença de morte que se pronunciava, assim p-Ia «quinta coluna- para,

todos aqueles hrasileir os que desprevenidos navegassem por aquetas regiões do .litoréll. A mesma

sentença de morte que outros focos quinta colunistas, instalados no litoral ceare nce, GU ba i no

I pronunciaram dias antes dos 'covardes e barbares afundamentos verilicados também naqueles' 111",':"

Ir�s, Outros,fatos ó�'mesma gravida�e ,São ainda denunciados pelo l:efericio Jornal. Ainda em Sa­
"

línas, f-a Vila de Pirabas, um alemão 1I1st;11Qu-se t1Ufl13 casa o e prata cire e um verdadeiro fortim

I e ali éJhrig.1 outros 'patrícios, principalmente O� que ali refugiam se fug+ndo ás iras populares; em

, j Srur e. numa Iarmaci a dum português na.u r a lizad o, a que chamam «quartel general>', reune rn-se

I[ f"Bul8rf11enfe vár ios ei xistaa e integralíst. s. sendo que entre estes o proprietar!o do "Soure Ho-

I tel,>, O cl1de, da estação Meteorologica, o chefe' c:a Estação de Monta e outros, inclusive um mon-'

II senhor falangista, num petulante desaíio &S autcr ida des, 'de cuja aproximação são avisados em.

I tempo, pelos «informadorep sec�etos, Ne�e "qu�rtel gen,eral'), re�nen� se tombem o destacado in,

'I tegralista
do lugar, um tal Coutinho, que pata' ali leva <Informaçoes>, de fonte alemã de um tal ,

_ Hu nt, oficial de ,exércít� nazis_ttl, e outras f�guras misteriosas Que a espiona�e111 inimiga vai man- ,

l dando para' os lugares ce -açao». Na estaçao de fv\onta segundo o testemunho de varros popula-

I res, a bandeira intregalista foi hasteada no respectivo mastro varias vezes. A amante/ do conh e-

I' cido' espião Otto Von Sinkingen, que se acha recolhida á .ca�� do !,nte�r�Ii��a Coutinho, todas ,as:
i vezes que sal pelas ruas de cour e. prega abertamente as virtudes do nazisrno e as "pr ome s­
I sas" da "nova ordem". Tudo isso, que é apenas urna amostra pálida do que 'em realidade se

1 passa naquelas cídade s, acontece, hoje, que milhares de tonelagens da Mar inha Marcante do Bra-'

'i stl acham se 110 fundo do mar, e hoje que cr nte nas de mães, irmãs, e spos as cobrem-se de- 'luto,

t com a morte tragica de seus entes queridos vit\n'léls da covardia nazista. a!imentáda pela IraÍção­

; dessas 'víboras hUlllélnôs dá "quinta coluna", E, iudo, isso, repetimos, não obstante a ação ener­

'gica das autoridades que� aqui lambem: perseguem cOlp tepacidade esoses inimigos do Brasil que,

agora mais do que nunca terão de mascarar rrais ainda sé"'us processos de desagregação e �e
ataq-ue á no�,sa segurança, cevido ao estado de guerra em que nos achamos � que agora mais

do que nunca, por isso mesmo piecis�m ser combatidos,
---
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